4 


“2 Po 


Quo Pa 


DE. 
tá 


1 15h 


PORTO 20 DEAGOSTO 
em 


DR 


ia gta 


ezá id de . 
alugue 

Soa exposição universal quo vai ter lugar 
n'esta cidade, se tornou merecidamente de fa- 
cto particular em facto nacional pela grandio- 
za e real importância do seu fim e resultados; |, 
e 8º, reconhecido é confessado isto mesmo por 
todos, foram logo todos & uma voz a concorrer 
para ella como quem concorre para uma obra 
e intoresso commur; contudo não se póde ne- 
gar que o zelo 6 à actividade propria d'aquel- 
les que ousaram ERA conceber a ideia, 
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Ra mos. 
Ra o está afiriando,. Es 
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do pé pe ga) pa ad a- 
no Brioniiionv à af al, 
Pe E mi E e agra- 

pag nome a Eira ma 

a q 

A o ASI reclamavam. ralo P-. 
mas, e coça fiada os separa ach a 
doe ipitaneia das autoridade horidades retos. 
Esto jornal ihestho não se hávia déscui de de, 


apontar pela sua, parte muitos d'esses 0 bjectos” 


que gate om eco malincranção se om eg: 
ri ig ó Sopão det dos, 

0 7 
Abi do À o da Read 


Juizo ácerga - pone em No interior sobre 0 
qual digamos e o 
leio CCR Adao remo jam 
desfavoray A A sorescantáremos, - cumpri 
cumpre eSmentil-as formalmente, am 
Aireotuiente &os'-povos nossos visinhos, | 


ez ér men a 
de di são nm el menta do eps 


mes. ou ignôr noia,e menospréso de a 
commodos da civilisação, que com razão, óm 
com'tnehos razão, se tem espalhado à nosso, 


Ea eito. od odicogob U 


ida Muito se + em melhorado; e comparando:« 
que . se tem:já feito eo dust aa ee r; 
com 08 rec a a a estróitozá (do têmpo, 
não parecerá empháse. | encomiáskica « o dizer || 


qua o Lora municipal.vai correspon- | 


dendo com o mais patriotico disvello nos votos 
do espirito geral da 'nossá 
tanto a óbra deve contintar, Porque são ainda | 
bastantes as partes que-precisam de-retoque. 
| cla gua parte cumprêa sua mis- 
do ri tando, e mostrando, pa ca 
tos; eindicando, quanto possivel; 'om meios -de 
réúlisal-ós, Um d'elles, e não - dos menos ur- 


pa apto de que falla a epigraphe d'este 


quilos sb ms 


O serviço « as carruagens de “aluguel ma: 
cidade está ainda, é forçõeo dizelo, m'um. es- 
tado fadimentar. Dirigimo-nos n'esta '] parte | 
não só ás áuthoridades que « devém vigiar Bo= |! 
bre -um: tão momentoso objecto o interesse | 
publico o de ao mas tambem sos en) reza- 

08 aa rt especie de indústria. Uns'o outros 


fortos que. [e o é do 
grau de; oivi Aebio a da Ei a mes rm 
sem hesitação já 

Se o Porto não é uma cidad du ue pela gua 
extensão e população exija. caminhos dé ferro 
interiores como Londres, nem mesmo numero 
gas o frequentes corridas certas de carros que 
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” Seriam cinco horas da tarde e estava Ju- 


lio, de braços oruzados,; em, um, dos quartos 
do pavilhão Ao seuamo, Cabido,em profunda 


reoccupação; 
dé ú fe et a aa : ipa 


dedo apotênt, RERdUA a 4 DE o dem. 
do tempos com expressão Er a Vvi=: 
TS o 4 87 
e 
gvia Ss BU éxões, e 
psi Lt lhe par ea oro bi e: 
«ore E Cohâmia-me' frado,- pras dp 
elle que $um cobarde! Hama Ein 
de quarto em quarto conio 8é, 0 .p Pio ê Fa 
fanta Rai plates as como € cartavja-. 
va bem as cousas para ei! Ca o Julio mataria 
o pobre “o iriwrentorral:o na Id oJu- 
Ay iviá do fázér tudo, Com gente falha 
cantella à pois O quMa la qura 6 
rr queria, 'em-caso de necesgidad % 
podér-acontar-mo do crimó “sem in Mt 
sua: tua. Po ódo ameaçar e bufár á von 
Ou als dao gdipo O OU O Signor corta ai. | 
d'aqui como tiver entrado, ..., 
Calou- É ae ep rgn besta, e 
disse sem-despregar og olhos da cadeira : 
god; pote qo to dentro de uma h 


[ix PONTO, ta CER 1, 04 8 
xt ANNO| Ei adia timaitro 


cidade. Nó. entre - cr 


Wi EE | 


vi) Porchi não poderia obfigar-me à der 


fitava dtolhos em; uma cadeira |: 


ra tá a conte, 


Em RICA dra: 
o o dio sa. 
Fem da Baixo Baixo hat 108 


todavia já FR pen circuito 
ueno que não ea pela me- 


HT 


a crize 

não 6t tão. pe 
notnlsigutins dessas carreiras, estabelecidas 
com regularidado [) commodidade, que F jr = 
mittam por um modico preço atravessar | 
tancias importunas, poupar tempo, e. Andi, 
as Tae Cremos que ninguem desconhece as 


palpáveis vantagens que silvilhante empreza 
está promettendo. Organisada a carreira ou 
carreiras de modo que abranjam -os locaes 
mais frequentados 'e se dirijam de pontos dis- 


tantes para os centros onde sé accuriúlam as | 


oceupações diarias, bolça, bancos, tribunaes, 
repartições publicas, eto. e: organisadas de. 
modo que a commodidade verdadeira tanto do 
preço, como do Berviço todo, vid de sorte 
que sejá evidente a tuperioridade do Incro em 


| aproveitar o transporte sobre as vantagens 
y postivéis de O não aproveitar, afligura-se-nos 


que não poderá deixar de prosperar e dár feli- 
zes resultados qualquer empreza bem dirigida 
que ousasse empatar este ramo eg de 
industria. 
Ainda quando ão princípio 4 “ablitaa! | 
o | HAPO fosse lenta, com, o tempo, é, infallível 
que se introdazíris, porque o homem ama na-- 
turalmente'o que 'é-commodo; e &uma lei: 
etonióinica é ão mériho tempo social que todo o 
EEE util so propaga é é bem recebi-, 
mais tarde ou mais csdo..Pelo menos quan-, 
os ao quetoca a melhoramentos materiaes, a 
a ria da siviisação não acusa desmentidos 
ch 


log 15qrole e 95 


E gumas tentativas d'es esto genero tem | 


Eng menos fructuosas e entre nós, é é porque-a' 
sação éra tásÊ ropilliido ( e iara 


poi er 
base certamente. A vulgarisação de certos 
rinoipios. economicos faz uma rabo falta. 
m d'esses principios-praticos é que no come- 
ço devem Enero copinho seca fió- Ip 


diços ua 1: 
ficar EPA Pina à go cg ade néra po 
robusteçer e do, nho ftar-do dá Arg 
RR Tieêma, nos ênsina 5 “Qual éa 
vore que,fr no: Eri captam 
rea E 'mtossmario-estader mr jin 
SORTE RIR 
1 q ES Y 15 q uan to. eva 
om tiva. B:COMMO di ade; offerevida | 
ao público ; depor visi a não desani= 
már com dé pequenos guccessos do Bea mi E 


saber manter-se, no. primeiro,zêfo. sem afçou- 
e Ei taes Condições o exito não lia 


â RO é quê” Mio te, muitas” guris as 
efivham é cahem ? E porque com o volver 
Rs o sara desleixo; de. 
incuriá, de-não pontualidade nos compromis- 
sos, À Fa d'um criado | póds arruind: r o 
8- 


bella ho psd, como um illimetro de. 
rença no fi 


o- d'um.entofo 0 fan ae rg 
ede valor;-A mawufacturap pie artefactos; 


mas ha“ibdastrias que devia direi 
manpiso Virtua Bi prgon 


e pr que: pi “oremodidudes eder it: 

já. asd 

A EE RARO de: que efisaes ; EN nesse nu-. 
mero; além de satisfazer ás condições substan- 
ciaes do seu objecto, necessita de rodear-se de 
todos estes-attraotivos-que requintam o -com- 
modo, quero persuadem -eloquentemente, que 
nol-o fazem abraçar por assim dizer involunta- 
riamente, + cb spoza tis 


a dá fiscalisaçã tencê 
ate Serpa Sesi é do 


.w sr .€É 


& 


particulares od der não 8 e 


que bé' devem deixar desenvolver tive == | 


| dos os sentido: que ipromette: 
mst ala Bjo Aa DER Eai de ad 


orconiprorieltimento; se possá rentediár ou ivol- 
tar atraz. Com todas is e que po 
forit à vida dos ci Tara da a oa edade 


om prude - qáeai 
onãotiadé ent tas ice ade 
tosinsalubres 'o” perigosos, as phármacias, as 
drogarias, « 08 Sprmgntigalt + “todos ea atão angoitos 
R Higoroada regulamentos, . apertadas preven- 


0% eb .T.á colluissai vigis ud 04 m— dá, Sed 


vo! voger cá —JOUSHA TI 
exá pata otra: Abi está o fim da mil: 
nha ma So eu, em. occasião em, 


que. Ning pinga de; maisynão tivesseido 
sitio/em que deram cabó-do juiz Volpaiy 
não teria fagido a niinha patria, 6 o sigiior 


ariâmento  omplicê em um crime horrorogo.. 
! porque, como dizia o velho cura da Poórto- 
imo 0 malé tm labyrintho;-quem so mette 
Pésio No, cj enctusilhadas, perde o fió 
jo vao dar ao bom. Ah, se eu estivesse ao 
de minha mãi, na Italige! Louco desejo! é 
uito tarde, ando fugido e w minha cabeça dá 


ia rQ.. 
| icou por alguns instantes abysmado | Dos, 
se pensamentos; depois fez um gesto de im- 
aciencia e tornou ; ,, ss 
— Ora, adeus para. que me servo agora 

tar'ã persar' nestas cousas ? Estou em seu 
oder e hei de sugeitatimé & necétiidade. Mas 
depois de dado o golpe, depois de commettido 
Paiça 


Eidos e E TA e uia eSimão Torchi, 


lembra-te do juiz e dd séu criado li Por 

ora ainda não posso nada; se eu fizosse gl | 
ousa para impedir 'o Crimo, ni 

de fazer deparo tudo o que po po - Eb no 


b otimo, 


pr o seu -IDQ 80 feitor 
de Lucca, Ei ir fondo entregar cesquarte-| | 


jado na terra do minha mãi, Nunca dei ápo= 

é velha senão migons, mas hei de esforçar- 

RAF Ao RAMPA Ega, er A lá, 

Mas ahi vam osignor.Turchi.. « Vai porfiar 
ço "pará que seja euquen dê a oitoipe: 

mas não cabirá sobro mim o Sangue” do in o 


tha 7 


do haver mto pas Emir fa o pndiea SA GE | ss Simão ] Tor Ir si Eva agi pá] 
no.!, E então, 06 cadaver dó. fidalgo Ep bon- do; mas a-cicatriz que lhe he sulcava rara a 
doso, emais affavel que: tenho conhecido ! Oxa- fnca “esta va “ainda e uid, “Não tremia 


e queo seu ánjo: 'bom “o afaste «destó maldito. rhad 6 som doida? paréci 


Fecipitado, ara: 


ar. O signor Turchi Engl [o pata e | VA 05 € dedos nos punhoncomo omem, to 
E “eu ta) 10 de ajudar. em, ua parará esta de viva impaciencia.. 3. 0154 Dl pues a 93 
desangue ?:No. paraoamo!  Viude cugooculado pensativo, com a ca- 
A ” 


em obje to aque so não póde, negar, hm poRfgicia 


o ed fim dá Ob d 


Rosa | 


es FEB di ossam teste - p 
bom ai j sa 


& wa 1a 


| PRePRITARIOS 1) mamae canqueza 


eres o auma severa igilantia policial. Que 


| estabelecimento | mais perigoso que um carro | 


do aluguel com ma Entao e com um co- 


de, 


8808, eu to 
e à minha a qui porque oba 
do guia era àl usoria, e a do dono do carro era 
ma burla | 
Nada mais absurdo e iniquo. Ao harma- 
eutico pelo menos aa e. md pró- 
bios, o exames, certificados, aprendisagem, é abo- 
ações, etc. etc.. Ao boleeiro exige-se um exar 
e “phantastico, feito sem regu ridade e inca- 
paz de dar a minima garantia, á 
Pelo que toca &. limpeza, aceio, “decencia 
simplesmente, dos proprios vebiculos, tambem 
a polícia não Fado nem deve ser indi Receita 
E vergonhoso que os estrangeiros (estes pe 
menos), RAR di 0 foreçer 80 Serviço pu li 
co, por iguaes, preços e sem pudor, carros com- 
p etamente arruinados 8, etornamente imman- 
los, incar azes de servi para, o seu fim. 
Avi vigilancia so bre os maes deve dobrar 
o Vig or. O £ em que já já à não puder servir 8e- 
und jo. O juizo « ritos escolhidos, retire-s6 
o serviço para não! tornar a appareçer. Os go- 
cheiros prestem fiança, deem abonadores, se 
jam, augeitos a UM eXAMe sério e rigoroso, fas 


od nie eos-dorios dos estabelecimentos | 


lham, estrictathento responsaveis 
pla EPNE ue cansárem. 

s careciamos de que o. poder legislativo 
mesmo se asso d'esteassumpto, é fixasse 
A | por lei os modos és ecificados de verificar essa 

ponsabilidade, Porém em quanto o remedio 
jo vem d'alto, faria a camara um excellente é 
OPUS ao: decr a um oa 


tania rdbirament ires oo 
solémno, de elaborasso Ep nto ú 6 [À 
= objecto, como os possuem 08 q Sivi 
08, ese 0 fizesse rigorosamente cumprir: 
' Poderão dizer-nos quo j4' existo feito ami 
regulamento que não data, de guita longe. To- 
davia o regulamento de 1860, quem. não co- 
| nhecê que é deficiente em muitas cousas que 
| deviam ser attendidas e Lens ? Para |. 
provar a sua def óntia é be fficacia basta que 
nos recordemos os tristes e pri lgaçt acon- 
tecimentos que no-anno passado, e principios 
ainda d'este, consternáram ahi o publico, 
faziâm clamar a todas as pessoas bumanita- 
rias. por. urgentes providencias. - Os atropella- |! 
mentos succediam -sê diariamente; as desgra - 
ças multip an os io es eram fre 
| dante VER etidos; Pa Pu 81 mais VD, 


; 98 ab usos uma 
| especie e ota a ud plage 
geraes, Então, se lexistis esco regulamento, 
“| donde provinham todos estes inconvenientes ? 
Ou da inefipacia das disposições reguladoras, 
ou da falta-de as executar e cumprir -& Mo: 
Cremos que 'fóra-d'isto não ha explicação... 

o E inpegavel que as reformas são: miedisasá 
Qual é a cousa: tão perfeita, que as não admit. 
ta ? Estude-se-o regulamento que vigora, e 
ver-se-ha que ham'elle qiie; aérescontarvé que 
rectificar e alterar,. ,Solso co sessmol ss 

-De-toda essa multidão de eochéiros e bo 
leeiros que cansaram os atrópellamentos; e de: 
sastres que ahi se deram em tantas ruas, quans 
tos foram, os devidamente punidos ?, qual: foi 

a + rooponsabilidado que; ge tornou; efcetiva O) 

| real É mo obô 

Se a camara municipal ada esqueço É 
nomeou entreai Uma C mmissÃo competentissi- 
ma para cuidar dos melhoramentos da limpeza, 
da cidade sobre um novo plano, porque razão 
se não ha-de fazer outro tanto & respeito dum 


absoluta & , nrgenciarelatiy 


3 SIsida 


Weexportação do tabaco pés, 
“O «Diario» de 18 do corrente publica a se- 
ginto portaria € do 1 minist rio da fazenda: 
“Convyindo remove doida 5 que teem sido susci- 


4 
| rexreecereeceeees masa amena 


SU! U DI ,OYON obijas Eh) Lobo 
hagadiacabidá sobre o peito, e:só quando a 
rio engadano que.Jalio sahin. em sobresalto: 

a sus proiunda pera ps O 

cor) blio;vem-se chegando a bora. sn 
estás sempre a pensar ? Tensmedo 2, su 
yr» Medo! respondeu Julio gurrindo,) de 
go ba is0u de ter medo 2 jus csisar sun 
E verdade, de nada, porque serej gre 

o matarei. ASÚSES & 

2 ci Mas, continuou. J ulio; so, mada tenho. a 
receiar por mim, não é possivel que.a'affeição 
a meu ámo me dê negras ideias ? Não será de 
muito perigo o jogo que meu amo vai fazer E 

— Quem póde saber o que so passará aqui? 

“o -— Quem? Pois não ba lá em cima um olho, 
que vê tudo ?. Em quanto aqui, nO mais prom, 
fundo segredo, meu a amo sacrifica umarvida hu-. 
mana á sua sedo de vingança, vão ouvirá Deus, 


mo ? 

SP Túlio, vit cóm, Ass alegria que as súas 
palavras faziam tromer seu amo, apesar de 
ess 5 Simão fingir, uma, ironiça inseneibili- 
da teh * G db ato 

pas Tem graça! e Turchis é Pio-, 
tro Mostajo. que se lembra de falarem Deus |, 
As minhas precauções gstão muito bem toma- 


| das; quando à adega Aobtarranas tiver recebido | ' 


o egredorniogr no irá, lá esgaravatal-o. : .. 
-— Par a 1880y senhor, ?, Quando é é que | 
não vem a, escobrir- 88 UMA OX Etegnaioa id 2, Não, 
é para te que eu deixe destahir a cab ve 
sobre 0 peito e me LT a malucar. Ainda 
agora estava eu como em sonhos, e via cousas 
tão terriveis e tão dolorosas, que nem me atre- 
vo a dizer-lh'as: ' Bem vê queáinda tênho la- 
pp tciEaa olhos. 2A4T5o UA OTLAMA DDS 
— Então que vias tr? pergunt u Turchi 
com anciedade crescente, 
vias 2210 que -via'?-O juiz o os executores da 
justiça que atavam a um homem as nãos nas 
atas e o arrastavam pela rua como .odioso; 
malfeitor, 8-0 povoatirava. lama so ipreso e 
chamava-lhe assassino. “Via “um cadafalão, e 


“domico à 20 DE Agosto DE jees 


€ Ego To nã Le 


no 188 
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mapas e E aorrespondencias, linba,oo vos coa boa péd! 
: "quo doa cor sos ed neu Dod mnob - 
â&m de. Sabido de navio, cada ' UM cocu pra: voo. .ea. 

A t 


tadas por. algumas. alfandegas ácerea ja modo como, 
depois da publicação do regulamento de 22 de de: 
zembro de 1864, deva ser permittida a reexportação |. 
ide tabacos; ha por bem Sua Magestade El Rei, con- 
| formando-se como parecer ido conselheiro director 


- | geral das alfandegas e contribuições indirectas, or: | 


enar o seguinte: 

A reexportação de tabacos para paizes estrân- 
geiros sómente póde ser concedida pelas alfandegas 
de Lisbos, do Porto, do Funhal, da Horta, de Angra 
e de Ponta Delgsida, mediante as seguintes condi- 
ções: : 

1.4 Que a teexportação soja efectuada « em na- 
vios de lotação não inferior a 120 metros cúbicos. 

2º Que os reexportadores fiquem obrigados & 
exbibir na alfandega em que effectuarem o despa- 
ho: e dentro de prasos que serão fixados no maxi- 
mó, segundo a tabella C, que faz purte da pauta ge- 
ral das alfandegas, a competente certidão passada 
pelaalfandega do Porto onde se realisáro desem- 
barque; sendo suthenticada pelo agente. consular 
portuguez,ns sua falta pelo agente consular de algu- 
oe ad amiga, e na falta d'elle pela guthoridade 

oca 

“82-Que, ho censo de não Ber apresentada a indi- 
cada certidão, ficarão os reexportadores sujeitos 4o 
pagamento de uma multa igual à importancia dos di- 
reitos'e mais imposições, que deviam ser pagos se & 
quantidade de tabaco reexportado tivesse sido des- 
pachada por entrada. 

ob Ananto, á exportação e reerportação de tabacos 

ag ilhas adjacentes, observar-se-ha o que sé 

tha Estabelecido para às das outras mercadorias, 

por igso quê os documentos officiaes, em viftudo dos 

be se eftectuam aquelas operações, oferecem suf. 
tiente garantia á fiscalisação, 

O que, pela direcção geral das contribuições à in- 
directas, se communicará a quem conveniente for, 
A du em 14 de pçs il 1669, O a de 

vila | 
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e Md as ultimas folhas : vin- 


São interess v'r as neah re A con- 
dição e sitnaçã ção a dae a mph ia, 
Vicksburgo « e Nova Ód s são aos mi dig 


08 negros que se rabalhos de pois 
com as suas familias; mas é difficil movel-ô8 a 
trabalhar por am sa Jário, A 'experiencia está 
rovando que 0 palhas r meio de assegurar um 
futoro oi né dade é daral -Jhes F pequenas fagen- 
as pára exp pi dessa e da 
e com o A a 
16 ae les! 
cultura v e es af 
E 8 que ego 


dão aos 


drpducio 


“a Nova Orléans « orgavá por Í 15: 000 0 nu- 
ip) das creanças de côr, que cursavam as 
colas, afóra uns 4: E! da que Didi 
oram as da noute e 
om Pare e ée qu RRDO NE einpe 
no mais “de um quarto da a dotes 
pode pb mais de 1 um décimo. 
mma da Nova Orleans tinha 
ad a districto de Teche é era. áss0- 
lado por andidos & separatistas que! talavam os 
campos o : queavam as ci ados, £ sem ter sido 
possivel r reprimil- 08. ET ai 


us ii na-so 0 4 jus ha temf 08 tinha sido 


as 


ni 


itos.da a ai e da Carolina do 
ato q tale 


zer-s6 ds ode osnavios a) não a atili- 
Só baroos 


le 


tros E a Nó dá 29 de julho in a 
sido 1 


ue vidio reconhe- 
r nós negros os direitos de-cidadãos | para 
| pôr termo a todas as discordias. arts 


| Stanton tinha promulgado uma ordem im - 


permato “relativamento nós Tibertos do Sul, 


tiros LJ TEU »4 E | ny Ses da dado “MH HH - 


Na ga OD CDONIGUI OD OTS-quio*P 
nosso o cadafalso. um algoz eum m condemnados | : 
depois & m. forro que brilhou ao-sol; sangue e 
uma ca eça cal O re SUDO SA Ui Mom 

— Julio calou-se com intenção; mas seu amo 
apertou ha gonvaleo q mhoepa murmuron em 


voz A jl. Db 
| DE dei ? de ois? | 
— Depóis & turba ai e bi de 
A maldições o nomes. q... 
17, +" Que nome? Udo css hp oba 
— (seu nomê, senhor. Ao 
Simão Turchi estava tão abalado potiá esse 
| espectaçulo, do seu fim, possivel, que deu um 
grito a recuou tremendo. Ficou por am ponço 
imudo'e de olhos baixos. 

“* Júlio contemplava-o Suliiigádo pita com 
moção, com uma, especie, de, sorriso. represo. 
Nãotinha inventado aquella scena sinistra só 
para experimentar se inda Pose fazer ro- 
núnciarseu amo á sua perigosa empreza; a sua 
intenção era tambem aterral-o.e; d'esso modo | 4 
vingar-seda violencia que lhe era: preçiso Sof 
fror da sam parte. 

Mas Simão Tirthi não ésteve muito ati 


Hi ins fiada aqu ponlsto do, 


mau agouro. Levantou a cabeça e re 
ar de desprêso': 

“— Cobardo Hi poctita, 60 tido og ihujo- 
Lagão ó que te faz ver essas cousas. O. homem 
maisianimoso seria cobarde; ;gom os cobardes. 
E” uma fatalidade que eu seja tão desgraçado 
que precise de ti. Sónão fosso isso, livrar-me» 
ia da tua presença.” Mas ão menos ou não re- 
cuarei quando tiver de levar a cabo o que pro- 
jeotei. Falla, diz-me o e posso esperar de ti ! 
pá chegada & hora; não há tétipo para hesita- 
s ty 
tranquilidade de animo o que temde-fazer. 
Engana-se cá commipgo, senhor; eu não tremo. 
Se mê vésm estas negral o t tristes idéias é por 
sympathia por meu amo, Paregia-mo que cump- 
pria um Ad mostrando-lhe mais nr tiad 


abystão, | 
"= 


> in mos à de 

das suas 
Ra ne Pe eram. 
uidadosos “pagando-s se- “lhes, com regulari- 


% — Venemos qual 7 o nós fará: com: mais 


Os snrs. assignantes gozam 95 9. de 
! hem como as prblicações Htiara 


declarando nnllas sem máis, elisttirácidis as | 


ordens dos commandantes de districtos. que 
exigiam passaportes aos negros que quizes= 
sem transitar nas ruas de certas cidades.: 

Passando a procurar noticias do estado dos 
animos na União relativamente ao imperio me- 
xicano, achamos que não tem faltado discur- 
sos em favor da doutrina Monroe. 

Um despacho do ministro Ssward no em= 
baixador americano em França, declara que 
o governo dos Estados-Unidos reserva a liber- 
dade de occupar-so com a questão mexicana 
quando o julgar conveniente: 

Um. telógramma de 29 do julho diz que 
cartas escriptas do quartel general do exercito 
de Steele, com data de 11, annunciam que rei 
na à maipr antipathia entrá os Estados Unidos 
e -as tropas pega mexicanas no: Rio 
Grande. 

Entretanto, uma folha americana de Nona 
Orleans, distutindo a questão do Mexico. mais 
justa e racionalmente, diz: 

«Hoje estabelece-se assim a questão: Que 
rasão temos pará intervir? Sendo o Mexico um 
Estado independente -e soberano; tem 6 direito 
incontestavel de escolher a forma degoverno 
que julgue mais accommodada á sua posição; |. 
eo homem «ue lhe pareça mais digno: de go - 
vernar. Se o Imperio emana dalivre escolha 
do Mexico, sendo Maximiliano o chefe Jivre- 
mente investido, não podemos fazer mais-do 


que reconhecel-o; uma intervénção voluntaria || 
e não sollicitata seria uma intrusão directa nos |. 


negocios particulares de uma nação, intrusão 
que não tolerariamos no nosso paizex- ' 
— Às ultimas noticias do Pacificonão fa= 


zem bemblara a verdadeira situação das Coisas: 


no Perú. Diz-se por'um lado que-os subleva- 
dos não tem sido vencidos pelo general Vi- | 
vanco, e que atétinham conséguido npoderar> 
sede tres. fragatas do governolegitimo; por 
outro-lado assegura-se que” a tranquillidadé 
2 | não tardará a restabelecer:so, Attendendo-ao 


estado aque chegaram ou partidos n'aquella |. 


republios, mão se póde crer em tão: prompto |. 
restabelecimento da: tranquillidade; mas tam- | 
bem ainda não ha rasão para crer completa- 
mente perdida a causa do general Pezet. 


— Da Europa poticonos dá O correio” es- 
trangeiro que seja digno de menção” | 
“Desde a noite de 12 do córrente está em 
Zarans, com sua augusta filha, a rainha D. 
Maria'Christina, a mitigar com sua presença 
a magoa que de certo sente a rainha Trabel TI 
pelo falecimento do infante D, Francisco no 
Paula, seu pai polifico'e tiocarnal. | 
“Parece qué a morte do angústo Bsdigênitor 
de el-rei D. Francisco não impedirá a visita 
do imperador dos francezes 4 rainha de His- 
panha' em Zaraúz, limitando sé porém -a uma 
visita de pezames, que so verificará de 20 a 
22 do corrente. 4 72 
*" — Da Inglaterra ainda não ha xivtádiam das 
grandes manobras navães de Cherburgo, em 
" | queia Gran Bretanha seo fáz representar por 
doze navios encouraçados. A gua esquadra eu- 
couraçada compõe-se de vinte e seis, além de 
cinco quê estão em Conistrucção. A armada 
frartooná não é inferior. - 
Da questão auústro-prussiana, se fos- 
semos a calcular o que se passa entre os ga- 
binetes de Berlim e de Vienna pelas aprecia- 
À o da imprensa allem3; não sahiamos de um 
“| labyrintho. Diz-se agora: que o sor. de Bis- 
mark prevendo que a Austria quererá apoiar- 
se na Dieta federal para resistir 4 politica 
prussiana, fez elgansesforços para ter por si 
a Baviera, a Saxonia e o/Wartemberg, diri- 
Ater esses esforços para aquestão: do reco- 
nhecimento da Italia, para pôr-os Estados se- 
cundarios em contradicção:-com a Austria. 
Ao mesmo tempo afirma-se que para emba- 
raçar os planos da Prussia, alguns ministros 
tem.-propósto go imperador Francisco Jo- 
sé que reconheça pessoalmente 0 reino ita- 
liano.: 1 — WHO, Sh acas:y 
O que parece certo é-que a Austria e a 
Prússia estão agora com as melhores intenções 
pacificas, e que-no dia 13 se verificou a entro- 
vista-dos dois soberanos. « o E 


“ — Em Italia ponsa-se que o ministerio pu- 
blieará antes erp eleiçõos um programma e 


siuloa à elusmam dl! 


4 ut = Calaia, é ta ada radio y Turchi 
quasi, desorientado, Insensato,, desejas a mi- 
nha perda, a minha ruina, a minha deshonra 
para sempre ?, Hei-de deixar viver 0 meu ini- 
migo, à Blaa para ra PO do do alto d a ht gran- 
dezs, € espoko de, Maria Van de W ? Não, 
isso não. Serei eu o feliz, O ra a tras: 
quando mesmo tudo perdesse, quando mesmo! 
no cadafalso estivesse o meu fim, havia de ga- 
ciar esta sede de vingança que me abafa o co- 
ração, | ão ha nada, nada, que Benta gonter- 
me; é so tu fosses um obeiaçnlo, Julio, papai 
por cima do teu, cadaver para matar Aquele 
uo envenen ou a minha vida. ão queiras em- 
pafádas dao, orque não sei o Ao à far | 
Simão Turchi levou a mão à um punhal 
que Eua á Cintá; as suas faces estavam roxas, 
os labios t emilaim. e dora ii o olhar 


Us A 


1.548 


& 451 1 


iss ;Ã 


a. 1.* AH 4.40 


nice. 


009 Havia de, ter, graçã, inha se 0 signor 


onumo nos encontrasse aqui a luctar. Não 
a haver nada raelhor para elle se salyar.. 


— Como ! pois atrevias-te 2... .v! 


cao) se Não sei porquê nto: “Parepo-lhe que J J u- | 


liocgedeixaria matar como uma mosta? ». 


Do 22 Ecuta! elo “ahi Veia 1º gritou! 'Simião 

"Pórcht;dándo um talo dé surpreza 6 terror. 
No pateo doáváti” ns pancadas do 5 temas 

de-ferro da porta do jardim. cvs 4 


— Julio, pela ultima vez, que posso espê- 
Ara ti? pergun ntou “Tell do na gd ig 
— Pai 0 he po netti fazer, nem mais, 
hemmenõs ah eidoe Ra tis 303 , 


svEo-Bem, correa abrir a porta. Nem uma 

alavra im prudente; nada de inquietação accu- 
Áad pelo rosto; Has-de trazelo para, aqui; diz | 
lhe que estou: “oceupado. cómo negociante: 


*trangeiro; se alle: não se:assentar logo, espera 


tico em que: exporá 08 seus planos de concilia- 
gãg a respeito de Roma, e que conterá a re- 
nuncia ao juramento dos bispos e uma dipo- 
sição pela qual os bens do clero, em logar do 
entrarem em dinheiro nos cofres do Estado, 
serão applicados ao serviço dos estabelecimen- 
tos da instrucção prumo e das instituições do 
beneficencia. 


” et R o 


dino DA FAZENDA” 

2 Ddecinia di perante o governo civil de A veitos 
nos dias 25, 27 e 29 de setembro, de fóros impostos 
em progr riedades: do arestno districto 

ortaria de 14 do Corrente relativa á reexpor- 
tação « de tabacos: 
“0 MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
« Derato de 16'do corrente fazendo. varias pros 
moções, na, armada. | 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Noticia do fallocimento de a portuguezes no 
SH0 (0, 
ensaio DAS: omni roms, COMMBRCIO E 
“Portaria de 10 d ejulho, fazendo concessão pro= 


Ri riamente, ÃO de jalho da mina dechumbo de 
een concelho de Tabuaço, a Jorge Suche. 


—— 
(aBendinção: no » 286 do conselho geral das alfande- 


z IaFá SJ34 f 5 VbI J 4 Rib ab: 4 tita, 


gos. 


INTERIOR 


UT “provinéias tease 
| “BRAGA 18 DE AGOSTO — (Do nosso 


correspondento) — Vou hoje fallar-lhe de uma 
das repartições mais importantes d'esta terra, 
que tão desprotegida tem sido pelos nossos 
goveraõe Raio â direcção do correio d'es- 
cidade, Na palavra — direcção — está já 
cial a toda à cénsura é o desprezo dos po- 
deres públicos pelá terceira cidade do reino, 
embóra Coimbra lhe queira disputar a prima- 
Zina. 
“ Não sei, nem posso'atinar com os motivos, 
orque no aire do distincto estadista Ro- 


Tião o da Fonseca iões ge deu baixa de 
no á estação póstal de Braga, reduzindo-a 
administra 5 que então era,a uma simples 


directoria, passando o correio de Vianna á ca- 
thegoria em que hoje se acha. E oque mais 
admira 6 que se tenham decorrido tantos annos 
e atravessado tantas epochas, sem que ama uni- 
ca voz Be tenha levantado no parlamento em 
favor d'aquella repartição. € 

Em quanto que para se dar vasão ao gran- 

de serviço que hoje demandam os correios, e 
principalmente os das cidades mais populosas, 
foi mister augmentar o quadro dos emprega- 
dos, a estação postal de Braga, onde o serviço 
6 espantoso, conserva o mesmo numero que ti- 
nha ba quinze ouvinte annos, em que o correio 
do Porto era expedido duas vezes por semana, 
trazendo as malas n'essa epocha menos de 
ametade da “correspondencia quena actualida - 
de trazem diariamente. 
“1 Com quatro empregados e o respectivo 
chefe abre-se a estação postal d'esta cidade 
“ás quatro horas'da manh para se dar expo- 
diente ao correio da Povoa de Lanhoso e apar- 
tara correspondencia do Minho, e desde aquel- 
la hora até á uma hora-da noute não ha um mo- 
mento de-descanço. E ço se e julgae que ha 
misto exageração | não ha.. 

Abro-se, pois, O correio, como já disse às 
quatro horas da manhã, e o publico que tem 
direito a ser servido.a qualquer hora que che- 
gue áquella repartição (com tanto que não pas- 
se das onze da noute) e que não quer saber se 
ha empregados para o serviço nem se deixa 
de os haver, exige agora estampilhas, pretende 
logo segurar uma carta ou manuscripto, pro- 
cura em seguida & sua correspondencia, e mais 
tarde ordena que se lhe passe um vale do cor- 
reio. Isto em quanto ao publico,que ainda assim 
60 tienos exigente: as ropártições: publicas, 
ou pará melhor dizer, 08 funccionarios do es- . 
tado dão mais ue fazer n'um Cias do que os 
particulares n "uma semana. - 

Desde à uima hora da tarde dtó à partida 
“da mala-posta são tantos os oficios que se re- 
cebem no córreio dás diversas authoridades e 
Tanccionarios que nem eu: oi Como se póde, 


4 E "ij a II ED ES 


um momento favoravel e e faz ave! elle vá dar á 
Sadedos, Depois chama-! me o farei o resto. 

— Então sempre quer que eu faça cahir o 
signor Geronimo na cadeira ? murmurou Ja- 
MOs 162 af bh 
Já sabindo as quarto, respondeu lhe Tar- 
| chicorr voz ameaçadora-e olhos chammejan— 
tes: 

— Pietro Mostojo, lembra-te do feitor de 
Lucoa ! 

“Julio ep ga paris a parede e abriu 
a Era apr Bi 

e Beaveiudo,- signor Geronimo. “Que na 

nova será a que o faz virvieitar meu amo no 
seu jardim? Ha bem: gáRiA que o não vi por 
cá.S4P Do asusmemavo a 4 

— E' verdade, Julio, a muito tompo, reg= 
pondeu o mancebo com franco sorriso, entran- 
| do no jardim e dirigindo-se para a casa, Pare- 
ce que ainda não se pensa por aqui em receber 
os amigos;'porqne tudo; está abandonado e 
agreste, O sur: Tarchi são tem fallado em man- 
[dar limpar o jardim Bos Ta 
0 e Jáofallou nisso; mas: ha algum tempo 
que anda triste, e parece que até tem a pego a 
vontade de-divertir-s0.» + 01.1 
“20 Bem sei, Julio, bes: sei; mas isso ha-de 
| mudaripará melhor. 

— Ah, Deus o. quiirs; senhor ! 

5 tm Que fundo suspiro tu déste, Julio! In- 


o 


| quictas- me: Teuamo está doente ? 


Julio conheceu que era precisa muita pru- 
dencia-para não dar a Geronimo suspeitas de 
romper é dlenpándian) com; voz. desafo- 

. 53 O] 

— Não é nada. -Meu amo passa bem e até 
está hoje-alegre. Desde aquella noute em que 
vi a espada de Brufferio quasi isobre q peito-do 
melhor amigo de meu amo, ficou-me cá dentro 
não seio-quê, queme aperta 0 coração o me faz 
dar assim longos suspiros. 
0047 & AB!DOL mm ab gs19 
os nivoma, Onarsasm o * 
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“nos 


“ (Continia) 


com tão poucos empregados, dar expediente 
a tanta correspondencia | PY 


A repartição de fazenda por um lado, 0 go:' - A caldeira foi conduzida do Bicalho para 
verno civil pelo outro, o spr. arcebispo, oquar-, 


UU 


tel general, veteranos, officiaes do.exerci 
secretaria das obras publicas, admtinistr 
do concelho, recebedoria, thesouraria, escri- 
vão de fazenda, juiz de direito, delegado, ar- 
cypreste, parochos, cabido, hospital, bibliothe- 
ca, lyceu, e outros de que me não recordo, tu- 
do isto a officiar dá em resultado uma somma 
tal de correspondencia, que só para se lhe dar 
expediente é mister muito trabalho e muito 
tempo, porque, como todos sabem, a corres- 
pondencia official não entra na sua respectiva 
mala sem ser carimbada, registada e lançada 
na competente carta de aviso. E com quatro 
empregados, sendo dous de avançada idade, e 
o respectivo chefe, ha-de fazer-se tudo isto e 
servir-se ao mesmo tempo o publico com a ve- 
locidade do relampago. * - | 
Nos dias ordinarios andam por 600 a 700 
as cartas que se expedem diariamente, regu- 
lando por igual numero as que se recebem, não 
fallando nos jornaes, que tambem montam & 


| | é éra a a capitão tenente o primeiro tenente Jacintho | que tambem se acha no B-azil, oferecendo uma rica | | Litros 
um numero muito superior. Ora para se dar | sa, o segundo de madeira. O espectaculo é todo repetido. Fernandes da Rocha Rodrigues Bastos; e a 1.º | coroa de prata para a mesma imagem. | MANIPEETADO FASA DEPOSITO 3.3 
expediente a toda esta correspondencia, para Dentro do edificio está uma grande quan- Occorrencias policiaes. — Temos tenente o 2.º tenente José J oaquim d'Almeida. ; Estes actos de generosidade enobrecem os cava- |. Aguardente, cncccrccoracosntcado - JI0R 
a facturar, dividir, carimbal-a com a marca do tidade de volumes, aos quaes diariamente ou- | a apresentar ae leitor o snr. Joaquim da Ro- arrematação de fóros. = No dia asas qua taça pg e mister é que não fiquem a: DSBPACHADO PARA CONSUMO Aim 
dia, amortisar 9s sellos e insorever em um livro | tros se acrescentam. cha Brandão, que de certo conhece tão bem | 95 qe setembro proximo serão arrematados Aqui lho presto n'estas linhas é para que justi- |' meme AA di pe 
todas as cartas que tiverem mais que uma es- Hontem foi o primeiro dia da verificação | como nóso imperador de Marrocos. no governo civil de Aveiro fóros pertencentes | ça inteira seja feita, nomearei ainda o rev. parocho || DNSPAOHADO PARA NXPORTAÇÃO | Sa 
tampilha, são precisos muitos braços, e é ne-| dos productos com assistencia da direcção. Lembrou nos 0 imperador de Marrocos € | 4 fazenda nacional, impostos em propriedades da freguesia da Carregoza, pelo muito que concorreu | Vinho pecocoosacmespacocccsõos 10817. 
cessario que os empregados andem n'úma ver- À verificação principiou ás 5 horas da ma-| a causa não foi sem significação. | sitas nas freguezias de S. Vicente (de Perei posa nuas donpandia aptoho TR ep ro Qu fp Mit, 
dadeira roda viva, para que, chegada a hora | nhã. | Eat O enr. Rocha é, como aquelle soberano, | joy q Vallega, que estão avaliados em réis | linhas, pelo que summamente agradeeido se confessa- | Mercados nacionaes 
da partida dos conductores, a qual não póde| “Exposição Internacional. — Sa- | um homem dos nossos peccados. 1655659. rá o que é | - ponto 19pa Asosto - 
ger alterada por pretexto algum, qualquer que | bemos o empenho que o governo tem mostra- Vejam que enfiada de desatinos commet- No dia 27 do mesmo mez, e no mesmo De v. ete. Trigo a tg secetodooo SOU SOR: 
elle seja, toda a correspondencia esteja pre- | do para que a grande festa da exposição in- | teu o snr. João da Rocha. a À governo civil, serão arrematados fóros im Oliroies Do Aide O fo ã goes dan | pa rd pot dota ão se im 
parada e prompta para seguir o seu devido | ternacional portugueza seja celebrada com o 1.º Travou-se de razões na Ribeira com postos em propriedades sitas na freguezia de |. (239) SAIS ICS » ribeiro cecesecceseeceooo B880 a 3900- 
destino. H : RE maior explendor. Sabemos da boa vontade | alguem que teve a ousadia de o contrariar, e Vallega, avaliados em 3435275 réis. cinemas - | à daMais.......ecercooao . E900 à 4920 
Ora alem de todo este serviço, que é por | com que elle tem auxiliado a commissão cen- | quiz convencer o seu adversario à força del * m finalmente, no dia 29 d'esse mez, no). Snr. redactor. + k patetrços a eresrececorero  BI00 à soa 

assim dizer 0 pito nosso de cada dia; ha duran- | tral na sua patriotica empreza, o pmurto. : | ..., | mencionado governo civil, serão arrematados |; E dr ri poa a ee rg: à pi e |] a pleno E DUSA doi 1a Gs cd 4840 E 4850. 
te o mez uns dez ou doze dias em queotraba-| Outra” cousa não seria de esperar, visto 2.º Como esta logica não está admiftida | fgros impostos eds proptiedades sitas na” dita | dos sita. acclonintas” eidanto Desta lide Cala di PUMA ro mo cr sd CS STR ecos AB a RIO 
lho então recresce de ponto. Refiro-me á che- que a gloria ou desaire, que deste aconteci- para (so das escholas, interveio um cabo de freguezia de Vallega, avaliados em 3005136 qual são convidados a irem munir-se de bilhetesdo| » frade rosca ransasre asas 8690 a 8700, 
gada e partida da correspondencia para'a Ame- | mento resulta, não recahirá só sobre o Porto, | policia que quiz prender o professor illegal. | ug. entrada até ao dia 18 do corrente, até cuja epocha |. ME gm pato erersersersecara PIADA ISO 
rica. N'essas occasiões não ha mãos a medir; mas sobre todo o pais. Rus - 3.º 0 sor. Rocha não esteve pelas contas, Fallecimentos no Brazíl.—A fo- serão Pó: a eo pesa reprimir pap estes preço pe o ria cencorcccspads el É aro 
“director, empregados é carteiros, tudo traba-| E”, pois, levado tambem pelo desejo de que | e disse ao cabo de uma & um cento. ' lha official noticia o fallecimento de dois por- | outros a ccioblitás quê TA papers, col nesta | » estrangeiro cesescoreoooo 6460 8 480 
lha de noutee de dia, e tudo é Err ae Eri solemnidade peja be de 4.º Em Moe disto, O demid pcb de tupuezes que residiam no Brazil. Um d'elles | cidade; e a não ser um grande descuido por parte da, peuteios Es, 3 cy dPrprA spa ada ao -, 5550 

e trabalho insano não dão tambem as contas | tudo o que lhe possa augmentar o explendor, | esforços, mas o homem continuou a insultal-o, lei : : ..| pessoa a quem estava commettido este serviço, não| Covada.......csessussassacss a: ! 
pg Não se imsgina. que passamos a fazer uma indicação, da qual [e tirou-lhe o «bonet». E ds quê rasa O dão beso aa emo possa classificar esta inqualificavel defo- “seo ceseensecaso Pt upa 

Não são porem sómente os empregados que |o governo decidirá Como entender, mas que, 0.º E calcou-o aos pés. ; dous mil contos. O herdeiro ou herdeiros d'es-| Não venho á imprensa, snr. redactor, com o fim |. ; pa ps a 

estão de mau partido: os carteiros tambem não | attentos 08 favoraveis precedentes da sua de- Todas estas façanhas fizeram-o Ir pera & | sa fortuna, residem em Santa Cruz do Bispo. | de me desforçar pelo que se acaba de praticar, ve- || —— eres am 
estão de melhor, porque sendo tres unicemen- dicação pelos interesses da exposição, não po- | administração do 1.º bairro e d'ahi no tribu- Eis como b «Diario do Lisboa» refere estos pe nar para pigoco acoimmado de menos apreciador | Revista do mercado Me algodão em, 
te, e sendo a cidade grande como é, não po-| derá deixar de deferir como as conveniencias nal correccional. cillocindentas o: a [Gg " | das minhas regalias ss mim | Liverpool desde 4 até IT de agosto * 


dem, ainda que queiram, occupar-se em outro. 


] correio. ue à noute se reunem na praça de D. Pedro | Porto Alegre, na provincia do Rio (Grande do Sul,. UV Do Veto o! € | 
ri mn FR Ei : dito, entendia | presença de Saas Magestades, durante algum : impedir o transito 6 a proforir palavras que imperio do Brazil datado do pi Prsgada pe Crer A, Manoel Rodrigues da Silva Bozo. Ee pera o tire mac mimo, 
que era de extrema necessidade, em quanto se | tempo, devendo o Porto por occasião do faus- | a moral reprova. coniagaint neo [dose Took Diad da Nonra” da Eotncita à tres AR “ai qn aRE cagnção Paragunço dotes mm et eta RD Ce a Ler ro 
não eleva a estação do correio de Braga, que: to acontecimento que se prepara assumir | Ante-hontem á noute, julgando que esta- | idade, natural de Santa Cruz do Bispo, brazileiro | ** | em | ara anfórtsigidnda Sot e e is > sá 
de facto e de direito lhe compete, o que é ques-| a mais festival attitude, e mostrar que sabe ce- | va em algum povoado, onde a policia. é um | adoptivo, filho de Sebastião Dias de Souza, e Ber- | prog novidade para os amadores |" - America—'Tem tido boa procara do Giada dá bei 
tão de tempo, entendia, repito, que era deto- lebrar com a devida sólemnidade um dos mytho, jogou algumas chufas aos transeun- PACRINA EM PPA esa 596 de cerveja co = | descido ly4 e 1/2 d. por arratel tornou para às cota; 


da a justiça que se elevasse tanto o numero dos 
empregados como dos carteiros, ou elo me- 


nos o d'estes ultimos, sendo concedidos dous 


para o serviço interno da repartição, e que ti- 


vessem a-seu cargo a venda e amortisação dos 
selos, e outros serviços compativeis e amolda- 


dos 4 sua intelligencia e capacidade. ; 


“E como hei de eu agora amenisar a gran- 
de massada que a respeito do correio de Braga 
acabo de pregar 208 leitores do «Commercio»? 
Dando-lhe alguniss noticias importantes, mas 
infelizmente não as hã. Abi vai comtudo oque 


gel. 


Esta machina é da força de 20 e tantos: 


cavallos. 


o Palacio de Crystal por 17 juntas de bois. 
Veio de Inglaterra. 

Em consequencia do seu grande pezo (7 
toneledas) não pôde ser desembarcada no lu- 
gar do costume, por não haver guindaste que 
a aguentasse, ja 

“Tracta-se de collocal-a no lugar que lhe 
está reservado, que é junto ao annexo de ma- 
deira. No primeiro compartimento d'este acha- 
se feito o canal por onde tem de passar 0 
grande eixo da machina, e o fosso onde deve 
girar o volante. 

No primeiro já estão assentes os respecti- 
vos bancaes de ferro. 

- Principiou a pintura exterior do annexo 
de madeira. A cobertura de crystal está 
prompta. 

A casa do restaurante de 3.º classe já tem 
parte do vigamento do telhado feito. Esta obra 
não deve tardar a ficar concluida, 

A casa para venda de tabaco, bem como 
o chalet, acham-se cobertos, a primeira de lou- 


opedem. ss 
“Devendo esta cidade ser honrada com 'a 


| factos mais brilhantes nos ânnaes da indústria 
de qualquer nação, seria para desejar que du- 
rante esse tempo-permanecesse ancorado nas 
aguas do Douro. algum dos vasos:de guerra 
que seacham no Tejo. TS gra 
Este facto, que não traria comsigo sacri- 
| ficio de grandes despezas, abrilhantaria sobre 


modo o acontecimento da exposição e não po- 
deria deixar de ser bom recebido pelos: habi- 


tantes d'esta cidade. 


| ravelmente a indicação que deixamos nas li- 


O alinhamento da rua do Souto do lado nhas que acabam de ler - se. 


do sul deve ficar concluido dentro em pouco “os Edificio da Relação. —Já princi- 


tempo. | 
Festejou-se no 


. icão. missa cantada e sermão a as quaes, segundo se diz, foram picadas 
gio com exposição, MIgs Morte, não occasião da invasão franceza. | 


imagem de Nossa Senhora da Boa 


sahindo por causa da chuva a procissão, a qual. 
ee effectuou na terça feira de tarde. pH 

Está servindo interinamente de adminis- 
trador do concelho o gr. dr. Antonio Brandão 


Em signal de gratidão 
seu antigo commandante o sur. 


Pereira, moço de intelligencia e de uma pro- 
bidade inconcussa. 34] | 
para com a alma do 
general. Fer- 


piou a collocação dos emblemas que faltavam 


domingo na igreja do Colle- “nas armas que coroam q edifício da Relação, 


por 


Informam-nos que por toda esta semana 
deve ficar concluida a lavagem e pintura da 
“frente que olha pars q largo da Cordoaria. 

" Qaspecto quemostra actualmente aquel- 
lo adificio, realça de uma maneira incontesta- 


aquella construcção em boas condições de 


Folgariamos que o governo, tomando em 
consideração este assumpto, resolvesse favo- 


vel a sua magestade. Obraera esta ha mui- | só para 
to reclamada: pela necessidade de apresentar | a invasão da doen 


À primeira é uma producção cheia de sen- 


timento, que perderia muito do seu effeito, se 0. 
papel confiado ao actor Taborda deixasse de 
ser dese : 


mpenhado por elle. sm É 
runda, que se não póde dizer ad gran- 


da, 
de É im idtinda, contudo, em inciden- 
tes comicos, a que os espectadores se não con- 
servam imperturbaveis. 
Esta circumstancia vale a encobrir muita | 
cousa. 


E' por este lado apenas que se póde consi- 


derar a terceira das comedias postas hontem em 
scena. Porém nem mesmo o actor Valle, que 
se distingue n'ella, basta a salval-a da classifi- 
cação pouco subida que merece. =, 


«Que desapontamento !» é uma reproduc- 


ção de secnas e typos em que os actores prin- 
cipaes que tomam 
bastante felizes. 


parte n'ella são por vezes 


À concorrencia era regular. 

Hoje vão as comedias «Nem (Cesar, nem 
João Fernandes», Circumstancias criticas», 
«Curar por informações» e a scena comica «O 
mais infeliz dos candidatos» desempenhada pe- 
lo actor Taborda. oh a 


—Antonio Ferreira é um opersrio dos 


tes. ms : E y - 
' Enganou-se, porém, porque a policia de 
Santo Ildefonso tomou-lhe conta 
até ao Carmo, onde passou a nonte. 
-Hontem teve o destino conveniente pela 
administração do 2.º bairro. 
Grande tartaruga. — Diz a «Opi- 
nião» que uns pescadores da costa de Mira 
apanharam ha dias uma grande tartaruga, 
ainda viva, mas que, e ainda mal, mataram á 
pancada. O mesmo jornal acrescenta que & 
casca superior da tartaruga vai ser enviada 
para a exposição internacional e mede de com- 


á. 


primento um metro e alguns centimetros por 


6 decimetros de largura. 


"Remedio contra o cholera.—(Da 
«Gazeta de Portugal» :) — Pessoa fidedigna 


nos assegura que, durante a ultima epidemia 


cholerica que causou grandissimos, estragos 


em Calcutá, um medico,o dr. Kopnicksberger, 
descobrira um meio preventivo e curativo con- 


tra aquella terrivel enfermidade. Segundo nos | M 


afirmam, em repetidas experiencias se provou 
a efficacia do metbodo do medico allemão, não 
curar 0s cholericos, mas até para evitar 


Ms DP cá 
Q meio é om pliciadtias Consiste tanto pa- 


| é mandou-o | montarão a réis 50:0008000 em favor de varios esta- 


emquanto não terminar a inspecção extraordinaria a 
que se está procedendo no mesmo estabelecimento, 


SÃO Ino dd Joá de Son dá 


5 sa o = 4 . 
Por portaria de 5 do corrente mez : 


o 


o mejor reformado, João, “Esteves. + 

or determinação de Sua Magestade El-Rei: 

Batalhão de caçadores n.º 1— Alferes, o alferes 

e batalhão de caçadores n.º 4, Gregorio Evaristo 
uro. 

Batalhão de caçadores n.º 6— Tenente, o tenen- 
te do batalhão de caçadores n.º 9, Joaquim Maria de 
Oliveira. 

Batalbão de caçadores n.º 8 — Alferes, o alferes 
do batalhão de caçadores n.º 1, Joaquim Chrispinia- 
no da Costa. ” 

Batalhão de caçadores n.º 9 —- Tenente, o tenen- 
te do batalhão de caçadores n.º 12, Miguel Malheiro 
Correia Brandão. | 

Regimento de infanteria n.º 6—Capitão da 7, 
companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
12, Antonio Candido Augusto. ? 
"Promoção na armada. — Por de- 
creto de 16 do corrente foram promovidos: a 
capitão de mar e guerra o capitão da fragata 
José Maria Marques; a capitão de fragata o 

capitão tenente D. Carlos Frederico Botelho 
de Vasconcellos de Mello e Mattos de Noronha; 


- Por officio, n.º 2, do vice-consal de Portugal em 


-«, Instituiu herdeira do remanescente, que ficar 
depois de cumpridas as suãs outras disposições, que 


belecimentes pios-e pessoas da mesma cidade, a sua 
irmã Rosa Dias de Souza, residente na dita: fregue-. 
zia de Santa Cruz do Bispo, e quando ella esteja fal- 
lecida, a suas sobrinhas filhas da mesma sua irmã, e 
na falta d'estas a seus filhos; constando porém já que 
é fallecida a mencionada Rosa Dias de Souza, por as- 
sim o haver declarado uma sua filba, que vivia em 
casa do finado. as 
— Por officio, n.º 3, do vice-consul de Portugal 

em Porto Alegre, na provincia do Rio Grande do 
Sul, imperio do Brazil, datado de 30 de junho ultimo, 
consta: que, no dia 25 do referido mez, fal'eceun'a- 
quella cidade o subdito portuguez Antonio de Olivei- 
ra Gonçalves, de trinta e cinco annos de idade, gol- 
teiro, filho de João José de Oliveira, já fallecido, e 
de Maria Gonçalves de Oliveira, natural de Villa de 
Balles, concelho de Penafiel... a 
Calcula-se a sua fortuna em 18:0003000 réis ; 
deixou diversos legados, entre os'quaes o de 100 moa- 
das ao seu caixeiro Antonio da Silva Souza, e de 
1:0008000 réis a seu irmão Boaventura de Oliveira 
Gonçalves, para pagamento do que lhe devia; insti= 
tuiu por universal herdeira do remanescente sua mãi 
aria Gonçalves de Oliveira, ena sua falta seus ir- 
mãos e irmãs. OIT RU ) | 
"Fortuna colossal. — Lê-se em um 
jornal francez: Do RR | 
«Nos salões de Pariz e Londres falla-se 
muito de um dos mais riços casamentos da Eu- 


ropg. Um mancebo, o conde Soltikoff, addido 


| lho 
o coronel de artilheria sub-inspector do dito argo- | 


e, 


encia militar dos corpos em Lisboa— Chefe, 


da Silva. 


06 CABOS 
» E + Ta a 
a * o” Snr. redactor 
* Seo prazer de haver praticado uma acção lou- 
vavel basta e satisfaz á consciencia de quem a 
pratica, não é isso comtudo motivo para que aquel- 
les a quem taes exemplos enchem de veneração, 08 
deixem em silencio, quando sabem que a publicidade 
póde sim offender a sua modestia,mas que tambem é 
um preito à virtude ou á generosidade. . 
São estas as razões que me levam a sollicitar de 
Y. um pequeno espaço do seu acreditado jornal pa- 
ra archivar um facto que honra sobre maneira os in- 
dividuos a quem elle diz respeito. 
O snr. Antonio José Vasques Guimarães, pro- 
prietario na freguezia da Carregosa, d'este concelho, 
e seus filhos os snrs. Manoel José Vasques Guima- 


acabam de fazer um valioso serviço á igreja d'aquel- 
la freguezia, mandando construir dous altares late- 
raes e uma sanefa no arco cruzeiro. 

Um outro filho do mesmo senhor que ainda se 
acha no Brazil, o sor. Serafim José Vasques Guima- 
rães, offereceu tambem para a referida igreja uma 
imagem da Senhora do Rosario. | pm 

A este associou-se o snr. Manoel Alves da Silva, 


garáa quem é . 


- Nãosepóde negar que a exposição nos traz pro- 
gressos de todos os lados ! — Não só para os artistas e 
negociantes que querem estudar e ganhar, mas tam- 
bem para aquelles que nem sempre sabem como hão 
de empregar os seus patacos offerece-se occasião 


sa ruim. E aesim é. Hoje sabemos que é o snr. Hen- 

ry Jansen de Lisboa, o bem conhecido fabricante da 

magnifica cerveja feita à moda de Baviera, que mon- 

o uma nova fabrica d'esta cerveja na rua da Pie- 
ade. 5 fr nda 


se encontre aquelle eficaz remedio contra as triste- 
zas d'esta vida humana. 
“Certo é que as senhoras da capital devem ao di- 
to senhor um principio de emancipação pelo qual lhe 
hão-de ser gratas, pois vimos entrar sós no estabele- 
cimento d'elle, em Lisbos, senhoras da melhor socie- 
dade, tomar aquella bebida agradavel, que no verão 
refresca e aquece no inverno. . : 


meira cerveja e bock de Baviera, feita no Porto pelo 
sor. Jansen e como não duvidamos da boa qualidade 
d'ella promettemos ser tambem bons freguezes du- 
siena a exposição no chalet suisso que a mesma ar» 
rendou. dra pd pari ag 


(241) 


Contestações na fallencia de José Duarte Coe=] | 
[já À 


rães e Sebastião José Vasques Guimarães, que du-|. = 
rante algunas annos residiram no imperio do Brasil, || 


- Dando V. publicidade a estas linhas muito obri- | 


para assim o fazer. Já vimos ha algum tempo entre. 
os muros d'esta Invicta cidade tm senhor gordo e! |. 
córado, que logo nos parecia não ter vindo para cou-| gn 


Vamos a ver, se o enr. Jansen tem babilidade | 
bastante para introduzir aqui o seu producto em tão qambuco 
pouco tempo como em Lisboa, aonde já não ha nem | s00 Ba 
casa particular, nem café, nom botequim, aonde não! 13 2 a 20 


D'aqui a poucos dias esperamos provar a pri- |, 


Completa descarga 
Agosto 19 
— FIGUEIRA—Hiate Cruz 3.º 
»— "BARCELONA —Patacho Lesp, Dolores. 
AVEIRO — Hiate Craveiro 7 º 
" SETUBAL —Hiate Dous Irmãos. 


» | AVEIRO—Hiate Primavera. 


"IDEM —Hiate Nova Amisade. 
TERRA NOVA -—Brigue ing Beagle. 
SETUBAL — Hiate Especulador. 


Wermos de carga | 
Agosto 19 


JERSEY —Brigue ing. Harmony,cap. Bestram, 


, 
. 


COPENHAGUE — Brigue pruss. August, cap, 


SAT 
Niemam. 


e, 
“a 


= 


esttvam 
ai Agosto 19 
Arcos de ferro—139 feixes, 
Campeche—10214 kilos. 
Oleo de ricino—1 garrafa. 
Balitre—30 saccos. 
Folha de Flandres —40 caixas, 
Stegrina—89 caixas, - medio: 
TT em 
Neviímento dos vímbos 6 Aguas. 
é ” e... ardentes | w4t Mm o Ada 
Agosto 18 - 


.- 


4 


bos 


ções anteriores. 


f " 


preços conservam-se quasi og mesmos. 


Brasil— As transacções tem sido avultadas e ou 


-— Egypto—Effectuaram-se grandes transacções e: 


o O mercado de algodão, esteve frouxo no principio- 
a semana e ag transacções foram limitadas e como. 


- 
a 


depois de consideraveis fluctuações de um para outro, 


semana passada. 


fluctuações os preços ficam firmes.» = 


dia os preços tem a mésma cotação que “tiveram n 
14 » GY e 5> .“Eaddia +u 


s 


China —Em boa procura e depois de pequenas. 


As vendas da semana montam a 65:270. saecas; 


das quaes 4:490 para especulação e 19.860 


| declaradas. 
À pas exportação, ficando 47:920 saccas para conaa= 
A  &=tº a 


As vendas hoje 11 do corrente são de 10:000 a: 


saber: 800 
17 3/4, a 18; 200 
bia e Maceió de 16 1/2 a 16 3/4, 600 Egy 
10 1/4 2 13 , 


85:443, 


saccas America 2 14 1/2 a 19 1/2; 200 Per- 
Maranhão a 18 e 181 


As, 


to 
4 do Japão não houveram vendas, China 


do 


As importações esta semana foram de saceas, 


O deposito hoja é de 373:740 saccas, em 1864 na 
mesma epocha era de 352:640 saccas Algodão da Chi- 


na em viagem 12:000 
1864 Ea Piculs. Epa: 
- A diminuição de algodão importado em 
comparado com 1864 é de 42 100 MoRcai. rm 
“Augmento da 
mo 98:540 saccas. | 
Angmento no deposito 21:100 saecas, 


Piculs, na mésma epocha dé; 


109 
Ps 


quantidade tomado para consu-' 


dx. do » Public Ledger» de 12 de agosto). 


Praça de Lisboa 18 de 


y 


agosto 
Rendimento da alfandega grande de Sb dL er 
Lisboa até 17 desgosto... ..sru.. 159:8658192' 


aceio. Agora o edifício, não só embelleza o Fa Curar como para prevenir, em fazer innocy- 
local onde se acha, mas fica som essa apparen- lações ou «vaccinações» com tintura conceg- 
cia de ergastulo medonho que levava od é 


reira foi na terça feira o regimento 8 assistir 


a uma missa de requiem na igreja do Popu- á&' embaixada russa de Londres, vai casar no 


PARTE OMMERGIAR 


É di : lhos camaradas do falle- o espiri- trada de quassia. is roximo mes com 3 filha natural dum habi- ste ds asoto idem mo dia 18.s.ccssssenero oo à 035 
io negar pe de dôr e de sgy- toa bem tristes reflexões. Vs | + O methodo é tão simples que talvez valesse | tante do Moscou que possue as mais ricas mi- | Alfandega do Perio dE tas! beso te alt add a AE Psi temos À 
“dade. : o; 78 REA? =, Qonveniente seria que umas taboas que a pena experimental-o. agp E Da gases 6 re = opa tp Mndioante Sa alfandoga do Porto | | Cotaçõ dna 1931294907 
k ; tio a. itas: ; | | gs ! deste homem é calcu nilhbães do 1 a 18 de agosto. ,........ 0.0.0. 113:12 PR So es cliisimnes XP 406 
Já se anda cuidando da habilitação do jor estão sobre os parapeitas de duas janéllas, Phéíysica pulmonar - (Do mesmo ; 4 es m inti a ão), Euto fina agos ses 113:1265670 Insoripções d'assentemento, ja- :Ú 


: ; Fde ; PICITE E | 
nal de que lbe dei noticia na minha correspon- fossem d'ali tiradas, porque são uma excras- ami fis a a TER o lim 


dencia passada, tendo agora a acrescentar que 
já não se intitulará a «Alliança», mas si à 
«Fusão». 


Goi, ET da até 80-de junho 
1200198905 | o apeidsttrerterenar 
Titulos de & acções do banco de 
82 Postinal 27), DEN SCE 
Banco Commercial do Porto. 


dona Um jornal francez diz que o pr, 
cencia perfeitamente dispensavel e nogiva-so Furster emprega, desde. q dia 1] do-mez de 
bom aspecto que se procura dar no edificio. - abril, q carne crua de carneiro ou de hoi, 

Concurso. —Effectuou-se ultimamente associada com aloool em pequenas dáses, gon - 
| concurso paro 9 lugar que na secretaria da traa phtysiça pulmonar e affecções caractori - 


| francos (aa 
filha unica de M. Jokowleff, acaba'de ser legi- 
timada por um ukase do cgar e será herdeira 
desta immensa fortuna, O conde Soltikoff, que 
| tem dous irmãos, terá um dia de seu 20 ou 


cm 
Mespnohos de exporiação 
ONO TS > EN 


- A 


sao = “ 


| o 


E 
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VIANNA 18 DE AGOSTO —(Da «Auro- Relação ficou vago por fellecimento do sor. “gadas por um estado de consumpção geral, 
ra do Lima») —E' hoje o primeiro dia da feira Pedro de Moura Soares Vellose. 


eromagem de Nossa Senhora da Agonia. No 
campo estão já muitas barracas occupadas 


com variadissimos objectos expostos á venda, 


e a concorrencia de romeiros q feirantes é 


immensa. 
Esta noute ha o primeiro fogo de artifício. 

O sor. Joaquim Martins Rua e sua gspo- 

sa, residentes em Lisboa, ofereceram a Nossa 
Senhora da Agonia um manto de setim rica- 
mente bordado a 9uUro n'aquella cidade, e que 
foi hontem entregue é meza da irmandade pa- 
ra servir na presente festividade e nas dos fu- 
turos annos. + SE Rea 
— A meza tinha ha pouco recebido do snr. 
commendador J «Pon ybio da Costa Jacome, 
uma tunica de gorgorão de seda tambem rica - 
“mente bordada, assim como 11 metros de bom 
getim azul para outro manto da dita Senhora, 


WNOTICIARIO 


Palacio de Crystal. —— Aproxima- 
se O praso em que é mister que fiquem con- 


cluidasas obras que sinda restam no recinto |. 


| 
| ram ante-hontem remettidos para Lisboa. 
Foram 16 os concorrentas. 


Casas de jogo. —A rua de Traz pare-: Iujas na dgse de 100 a 300 grammas 


ce abundar n'essas casas, onde o desejo de um 
!ganho incerto faz entrar ooperario, o artista, 
para em vez de sabirem com algumas peque - 
“nas quantias devidas os azargs fayorgveig do 
| jogo, trazerem a desesperação, e myitas ve - 
zes à desgraça propria qa de suas familias. 
Ultimamente a polícia sabendo que em 
duas casas, uma na rua de Traz, outra na rua 
dos Caldeireiros, se jogava jogo de parar, 
tom-se postado ás portas das referidas casas e 
tomado os nomes dog individuos que'as fre - 
quentam. | 
Ante-hontem á noute foram tomados of 
nomes & uma porção de individuos, contra 05 
quaes não nos consta que houvesse qutro pro- 
cedimento. ga | 
Será para desejar que os esforços da poli- 
cla não affrouxem, por isso que os desgraça- 
dos que vão a essas casas mal podem dispen- 
sar a minima das quantias que a spa ambição 
lhes faz arriscar dos azares da sorte. 


Obras publicas. —A ponte de Morei- 


À garpo crua reduz so a massa machyçan- 
Os documentos relativos ao concurso fo- do-a e passando-a atravez de um coador para 


despojal-a das partes nervosas. Administra-se 
aquella massa, depois de assucarada, em pi- 
por dig. 
A porção Mógolica + Composta de 100 
grammas de alcool de 20 graus de Besumô 
dissolvido em 300 grammas de vehiculo, dul- 
cificante, toma-se ás colheres de hora em horg. 
O sor. Fureter assegura que por este me- 
thodo tem curado radicalmente muitas pessoas 
jue padeciam da phtysica pulmonar em adian- 
do grau e de infecção pyrulenta. 
"Oemprego do methodo do sor. Furster é 


tão simples e pouco dispendioso, que posto em' A de inquie 
prática nenhum mal trará aos doentes, quando de vinte ou trinta libras de velludo ou de moi- 


rg9smo lhes não attenue e mitigue os padeci- 
mentos. | 
Ordem do exercito. — Publicou-se 


a ordem do exercito n.º 34 de 16 do corren- || 


te. D'ella extractamos o seguinte ; 
Por decreto de 29 de julho ultimo : á 
Inactividade tempo aria—O capitão do. bata= 
hão de caçadores n.º 4, Josó Bonifacio da Costa, por 
seis mezes de castigo pelo seu irregular compo:ta- 


ta ; : 
Por decreto de 3 do corrente 


! 
Regimento de artilheria n.º 1º Primeiro tenen- 


25 milhões de renda; seu pai reside em Parig 
onde tem magnifipos pajacetes.» | - 
Vestidos de papel. — Um fabricante 
de papeis pintados em Oxfórdstreet acaba de' 
inventar um papel impermeavel que póde ser- 
vir parg ventidog. | 
seu emprego é tão simples como enge- 
nhoso. Consiste em substituir por um delgado 
gradeamento 08 arcos com que as senhoras gr- 
redondam as Baiga, e Cabril-o com fazenda de 
enfardar, sobre a qual não ha mais que collar, 
como em um simples biombo, o papel agora in- 
'ventado. ai 
Em consequencia d'este processo, quando 
uma mulher quizer um vestido novo, já o ma- 
rido não terá de inquietar-se pelo desembolso 


reantique. Bastará comprar cinco ou seis ro- 
lgs de papel a tostão o covado e mandar cha- 
mar quem ocolla Veçim 
- Opai que casar sua filha não terá de occu - 
par muito & imaginação cam à preparação dq 
enxoval. Na vespera do dia do casamento, li- 
mitar-se-ha a perguntar a sua esposa: 
— Que papel havemos de collar em Luiza? 

— Faz o que julgares mais conveniente, 
responderá a mãi; mas escolhe algum de Cer- 
cadura bonita. 


V. Domingues, 2830 litros de vinho. 


7 

ra 6 Costa, 27 litros de vinho; M. Teixeira da Silva 
' Q caixões com chápeus; José Moreira, 8 volumes com 
diversos generos. irte tr 
IDEM. —Na galera Camponeza, A. 
Brito, 4808 litros de vinho. | ; 


P. de Sousa 


- RIOGRANDE DO SUL —Na baroa Favorita, 
J. C. dos Santos, 66 litros de vinho, D 
Porto, 1 caixão com obras de prata ete. 
BAHIA No brigue braz, Amelia, J. V, Domin 
gues, 549 litros de vinho; Antunes Junior & Senna, 
15 peças decabos de linho, ..-- ip 
LONDRES —= No es br ing. Ocean, A. J, P, 
Soares, 5() caixas com cebolas. + 
—  JDEM—No brigue ing. Hellen, A, F, da Fon- 
secs, 100 caixas com cebolas. - 
Almeida Soares, 133 litros de vinho; A. Miller & C.4, 
80 bois; J. M. Guimarães, 50 caixas com cebolas; A. 
J. P, Soares, 10 ditas com limões; D' Soares, 
18 ditos com maçães; A: C. Aguiar Ferm, 


d6 saccos com lã lavada 6.1 caixão com doce; S. 
Whistler, 5 gigos com garrafas; F. L. Caturro, 20 


cebolas. 

JERSEY. -No brigue ing. Harmony, J J de 

Almeida, 20 quintaes de cortiça; C. H. Noble. & My- 

rat, é cascos com szeite; 24 hoçetas com doce e 14 

iii com gebolas; Ware & C., 585 litros de 

vinho. : a] 
BRISTOL — Na escuna ing. William Eduard, 


ta , g f - 
RIO DE JANEIRO — Na galera Africa, J. 


IDEM. — Na galera Adamastor, A. J. de Olivei- 


da Silva P. 


LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, D. de | N 


200 ditas com cebolas; Viuva Campos Navarro, |. 


hoig e 12 carneiros; H. W. Liyd, 50 canastras com |. 


João Archer, à caixões cam doçe e 180 volumes com | 


» . Mercantil Portuense.,, 
UNO srapça sos onBeas 
PST TI ... 
Titulos de divids publica [an- 
“+igos) (onabecêdasccsrasasss 
Titalos do divida publios [asnea] 
Titulos de divida publios [das | 
“tres operações]. casaco 
Papelmúeda 4 sneunsaas Ds ] 
Cambios 


Parisoseccoa 100 d/d.. 541 
Hamburgo.. - 
Amsterdam . 
Genovãsseus 
a tão 380 
8 Voss PR” 
8 d/v.. 920 

” par 


«mo, CO CR, 


Fundos <strangeiros 


Madrid teta 
Cadiz... boo! cs 
DOM anne aa 


o a 2º 154 
2, a, da) 4. 


Bolsa de Londres em 17 de agosto—Conso- 


lidados 893/,—3 por cento portuguezes 47. 
Bolos de Par 
francez 68,02 —4 1/, por cento 97,30. 


o Pariz em 17 de agosto—S por cento 


Bolsa de Madrid em 17 de agosto — Conso- 


lidados 40,35—Differidos 87,40. 


] 


| rr tuiras de sem em (s  oo; 


* 
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E 


Conselho geral das alfandegas. o 
2,0 


“ “ - , . A a las. À 
do Palacio de Crystal. é Ê te, contando a antiguidade de 28 de ro ultima, q Emfim, um homem atranjará esposa com as ALMO —No bri 7 O conselho geral das alfandegas : quosost 
1 ntamos uma breve rese-|F& sobre oro Lessa, o0)9 constracção COMO- | ,epundo tenente, João Eduardo de Brito, por estar 4 Ea , ar a oco O DEUSA, Augut, 3. M. da Visto o recurao interposto por H. Adoipho Baht 
Em seguida apresentamos uma breve çou no principio de julho e que é feita por es dns O ir nas disposições do artigo dé + do de- concerto ou sem elle, segundo 0 contrato, e as Silva 100 feixes de cortiça. | º ácerça da classificação de Seda quê apresentou te 


nha do estado de desenvolvimento em que el- 
las se acham. ont ababriva Ti — 

A collocação das vitrínes tem-se ultima- 
mente tornado activa, porque com effeito o 


conta do governo, já tem um dos encontros 


ou pegões livre das aguas do rio. 
“Os trabalhos do outro encontro devem 


creto de 12 de janeiro de 1837. 
Por decreto de 5 do mesmo mez : - 
Inactividade temporaria— O-capitão do regi- 
mento de infanteria nº 13, João José Botelho de Li- 


escripturas de casamento estipularão que o so- 
gro se obrigue a mandar cobrir de papel sua 
filha de tres em tres annos. 


- mu e a ms 


Transito 
Agosto 19 
LISBOA —No vapor Lusitano, Kreibig Finger 


e na alfandega de 
cal. A B.,n.º 26, vinda de Bordeaux 
francez Bearn; 


Liebos, em um fardo mar- 
pelo Paqueto 


Visto o auto da conferencia dos verificadores; 


NE” rincipiar brevemente. cepa, por ter sido julgado incapaz de serviço tempo- Ea nn & C.*, 200 caixas com stearina, Vista a amostra que acompanhou o recurso: 
tempo urge. pru - . 4 nÊ | loto b artí é Dad 
Q mento de ferro destinado para esta | rariamenta. Movimento das cadejas da Belação do Visto O artigo 10.º do decreto de 3 de novemb 
Grande parte das que pertencem aos ex VAR nd ? R Por decretos de 7 do dito mez : Porto no dia Isde agosto. | = arereeoeraerm m | de 1860; os CSPE 


positores francezes acha-se envidraçada. Às 
que ficam na nave central são divididas em. 
dous compartimentos no sentido da sua ex- 
tensão. À - 


O frontispicio do orgão está concluido, E'| 


de agradavel effeito. Resta ainda a collocação 
de alguns tabos, o que não póde demorar mui- 
to a conclusão d'esta obra. ' 

O orgão dá o resultado que se esperava e 
a nave central parece possuir as melhores Gon- 


ponte, já se acha prompto na fundição de Mas- 
sarellos. Falta spenas a pregagem necessa- 
ria. | | 
Espera-se que se 0 tempo continuar bom, 
o encontro que se vai principiar e que é do la- 
do de Villa do Conde, fique brevemente livre 
das cheias, para se dar aos trabalhos q maijgr 
desenvolvimento possivel. 

Creança abandonada. — Hontem 
pelas 3 horas e meia da manhã, appareceu 
abandonada no portal de ums casa da rua da 


Disponibilidade—O capitão gruduado em ma- 
jor de cavalleria em inactividade temporaria sem 
vencimento, Rodrigo de Franciosi, pelo requerer. 
"Regimento de cavalleria n* 7—Alferes, o alfo- 
res d'esta arma em disponipilidade, D). Alexandre de 
Sousa Coutinho , 

Por decretos de 9 do referido mes: 4 

Estado maior general— General de brigada, o 
coronel graduado em brigadeiro de artilheria, Dyar- 
te José Fava. | ET uu 

Commando geral de artilheria—Exonerado do 
refarido commando; de que foi encarregado interina- 


| ear. intendente da marinha. Thereza Maria, 
por haver cumprido o tempo de prisão. Solta || 


ENTRARAM 

Joaquim Henriques dos Reis, para cum- 

prir prisão por ordem do juiz do 2.º districto 

criminal. Gaspar Marqube, por vadio, ficou á 
disposição do juiz do 1.º districto criminal. 

SABÍRAM e 

Manoel Marques, o Preito, foi entregue ao 


por alvará do juiz do 1.º districto criminal, 


Cargas despachadas 
MONTEVIDEU (por Setubal) —Barca Laura, 
cap. Dias, 19618 litros u 36 pipas é 15 almudes de 
vinho, 14 volumes de vassouras e 4000 resteds de ce- 


jas. 

NEW-YORK—Brigue Gardins, cap. Cunha' 
R80 feixes de cortiça, | JE 
] 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 810—Havre. Vapor Lisbos, cap. Silva, 
33 valumes com diversas fazendas. 


Visto o decreto de 10 de julho de 1865, que re- 


solve a consulta de 3 de novembro de 1864;. 


Considerando que a seda a quo se refere este 
ser considerada como desper- 


recurso está no caso de 
dicios de tear; 

Resolva: 
Ar 
Fo deve pagar o direito de 75 réis por kilogramm 


lho geras das alfandegas 


| Esta resolução foi gi sa Leco go corues 
e e Julho de 186 


tigo unico, A seda a que se refer este recurs 


Bs: 


cetando presentes os vogaes—Conde de Avila, pre 
dente—Fradesso da Silveira, relator—Simay-— À breu 


; oxtedt us mente por decreto de 9 de março do corrente anno Em franquia para Lisboa 646 volumes com di- — Nazareth— Santos Monteiro— Coste, | ouCeiro, 
dições pi gp ) f téemuito “proximo: À Alegria, uma creança do sexo feminino, que | o coronel do estado maior da mésgaa grma, Jos Már- 0» mca er oras mercadorias, | — Está conforme. — Antonio Maria (528 pe 
O a E A inculoava ter pm mez de existencia. cellino da Costa Monteiro. | TRIBUNA ES “M nº 819—-Caminha, Hiate Cortez, mestre o i a | > ee 


sua conclusão, Já se acha coberto de crystal à 
prompta a obra de pintura do tecto. A das 


E' a segunda que no portal da mesma ca - 


Estado maior de engenheria—Coronel, o tenen- 
te coronel, Antonio Pedro de Azevedo — Tenente co- 


Tribunal do Commercio 


Vianna, 61457 kilos de milho 6 6 pipas vasias. 
00.M nº 8138-Sauthampton, 


cuna ing. Ma- | 


O conselho geral: das alfandegos.. 


RESOLUÇÃO Nº 284 | 2 Epa d 


€ E ain san ga tem gido exposta. rapel, 9 mejor, Joaquim Antonio Esteves Vaz. | - ria Manuela, cap. Triplet, 80 tons de carvão, | Visto 6 seourso interposte Cordeiro & 1 
paredes começou 1gu iiionta, | Foi remettida para q hospício dos expos- febuo de'cavalleria nº 8 —Tenente, con- ) — QM nº Bis — io de Janeiro (por Lisboa), | mão, ácerea da classifi Ponto por: Cordeiro: & Tio 
O annexo de ferro tem 4 entradas, cada | a pela enteado do 1.º gira, PE MP tando a antiguidade de 28 de dezembro altimo; 5 d)- JULGAMENTO OD AOSTO ” ARA-O:DIA:d Barca Lima 1.º, cap Cunhs, 59 epuçoniras de, a pa des alho ba alta gaio de gado 


uma com 3 portas em árco. 
O emmadeiramento da passagem coberta 


| Pro feito. Rest | a 5, réciia ssignatyra da compa- Por decretos de 11 do mesmo mes: A. Antonio José de Barros Leite—R.. Antonio nacços e 2 barricag com farinha de pau, 4 garrafões | idta à | e, 
entro . eg pesos Feito. dps Rsquaa G tanasio. gos! - Commando geral de artilheria—Commandante | Carlos Martins. | | - Côm aguardente, arriças com ie por ms Vito 0 e ad prt ca ind ne b aà 
e cobrir. : Bed o ts Te disto ve cul tou d F medi f A epal a peneral do brigada, Fortunato José Barrei- AA. José de Mello, Filhos & C*—R, D. Maria arzos, 1 calx o com licores e 2 volumes co roupa, |de 1860: eai a em , 

Já chegou a caldeira da machina a vapor ) e U espootacu o cons K apartado: vime pers imp dos, icando epobgrado go ego de ippector geral puma dh ns pe ie ont ni sum po M | E M. pe one in Carlos 1.º, mes- | Visto o decreto de 10 de julho de 1865, que Ye- 
mir ) necessario movime » , , - x E Ds | : dio 1 . ade 7d dm em . o , o rd E qa ty € ve a cons ta e gnovem ro Ed né LÃ 
que tem de ixo pri nto quem Deus prometter, - 4 - y | do arsenal do exercito. Ta 0 uardo de veira e Costa R. Ma» tre esquita, 06  itçoo Jo Ba | 'solve à consulta de'8 d bro de 186 Es 
ás machinas que estiverem expostas. “to lpo «Qurarpor informações», Arsenal do exercito—Inspector geral interino, noe] José Wicira Sampaio. sy sos doi (oro rms 10 5 191) “= Considezando.  que.a seda a quo-terefere: é 


e rp do Gymnaslo. — Foi 


fevos do regimento de gavalleria p.* 7, D. Alexandre 
de Sousa Continho, 7 o! 


RSORIVÃO MASCARSNKAS 


um = [a . á 
o) 


oleo, 244 sãccas é 44 barricas com café, 9 caixotes 


com doce, 1 dito com tabaco,3 fardos com ourello,250 | 


do, marca C.I n* 105, contramares 94 8/64;.. 


Visto o auto dr conferencia dos verificadores;” 


« 


e 


recurso está no caso de ser 
dícios de tear; À, 
Resolve: y 
Artigo unico. A seda a que se refere este recur- 
go deve pagar o direito de 75 réis por kilogramma. 
* “Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 26 de julho de 1865, es- 
tando presentes os vogaes — Conde de Avila, presi- 
dente—F'radesso da Silveira,relator-—Simas— Abreu 
Nazareth—Santos Monteiro —Costa—Couceiro. 
Está conforme, — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 285 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por Daniel Appleton, 
ácerca da contagem de fios de duzentas e quarenta 

sças da tecidos de algodão branco, lisos, propostos 

g' despacho na-alfandega de Lisboa; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Visto o exame a que se procedeu nas peças re- 
mettidas para amostra com o respectivo processo; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

' Considerando que a questão é toda de facto, e 
que unicamente se resolve pela contagem dos fios 
que o tecido contém na urdidura em cinco millime- 
tros; 7 
"Considerando queo exame, a que se procedeu; 
confirmou a contagem dos fios feita na alfandega, 

Resolve: - 

“Artigo unico. Na contagem de fios do tecidos de 
algodão branco, a que se refere o presente recurso, 
não houve erro na alfandega de Lisboa, estando su- 
jeito ao direito de 175 réis por kilogramma, por con- 
ter o mesmo tecido doze fios na urdidura em cinco 
millimetros. 

“* Está resolução foi adoptada em sessão do conse- 
lho geral des altandegas de 12 de agosto de 1865, 
estando presentes os vogaes—Conde de Avila, pre- 
gidente — Santos Monteiro, relator—Simas— Gon- 
galves— Abreu — Nazareth—Costa — Couceiro, 

Está conforme— Antonio Maria Couceiro. 
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PARTE MAREPÉMA  - 
Me 


Ê Porto 19 de agosto 
Não entrou embarcação alguma. 


A —  BABIDAS 
MONTEVIDEU 'por Setubal) — Barca Laura, 
cap. Costa, encommendas. 2 
“ NEW-YORK (por Lisboa) — Brigue Gardina, 
cap. Cunha, varios generos. ) 44% 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, 
vinho e frhcta. : 
FIGUEIRA — Hiate S. Lourenço, mestre Vi- 
cente, lastro. 
- Idem 20 de agosto 
ás 8 & MEIA MOXAS D4 MABÁ 
Fóra da barra nada se avista, 
Vento NO. (brando) e o mar bom. 


cap. Lloyd, 


Movimento maritimo de diversos 
co portos do reino 
Figueira I4 de agosto 
E: entrou nem sabia embarcação alguma. 
“odds os + Idem 5 - x o 
Não entrou embarcação alguma. 
= BABIDAS vo 
“OLHÃO-—Cabique Senhora do Carmo, mestre 


Vieira, madeira. 
E Wir o da bos Idem I6 


” o 


T — ENTRADAS * À 
PORTO —Hiate Commerciante, mestre Leito, 
o. é MEN 49 do ki 

o EM —Hiate Estreia, mestre Faria, dito. | 

IDEM —Hiate 8. João Baptista, mestre Soares, 

dito. AP É y 


BAHIDAS 


ILHA DE S. MIGUEL—Escuna Bomfim, cap. 
Freitas sal. Va 
-- PORTO — Hiate Rio Cávado, mestre Oliveira,pe- 
dra, , a” 


| Idem 1% * 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS | 

“ LISBOA—Hiate Santos & Oliveira, mestre Mar- 
ues, varios generos. ad 

NC “PORTO — Hiate Felismino, mestre Oliveira, ps- 


Es ERICEIRA—Rasca Maria Izabel, mestre Mat- 
tos, sal. 


Caminha I6 de agosto 


r ENTRADAS | go. 

- SETUBAL —Hiate Triumpho da Inveja mestre 

Costa, sal. | ; as im 
Não sahiu embarcação alguma. ú 

| Idem 19 - 


| ENTRADAS Fai 
SETUBAL — Hiate Bom Dia, mestre Serra, 


IDEM—Lugre Janota, mestre Henrique, dito. 
LISBOA —Histe Estrella de Caminha, mestre 
=, sale fazenda da praça. | do 
DEM — Hliato Bom Jesus do Monte, mestre 
Guerra, sal e fazenda da praça. Ei 
“* Não sabiu embarcação alguma. 


Aveiro 1? de agosto 


ENTRADAS. E 

PENICHE — Cabique Que Deus Quizer, mestre 
Silva, peixe 
—— PORTO 


— Rasca Moreira, mestre Henriques, 
“DEM — Hiate Nova União, mestre Angelica p 


dito, a 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 18 | 


ENTRADAS 
VIANNA — Hiate Deus Sobre Tudo, mestre 
Mano, lastro. 


—  BARIDAS : 
“— FIGUEIRA — Rasca Annunciação, mestre Al- 
meida, lastro. | Ô Dia e Ai ça 


— Gelegraphia eclcotricu 

— (Dirigido á Associação Commercial 
Lisboa 17 de agosto 

DP. ENTRADAS. 172,9? 

Yi (GLASGOW 

= GIBRALTAR 8 dias— Galeota hol. Vereene- 

0 CARTHEGENIAL 75 dias—Escuna fr. $ 


nã BAHIDAS iii 
CORCK & FALMOUTH— Barca russa Rauni. 
POMERÃO— Escuna ing. Mary Fanny. 
QHARANT (?) Escuna ing Catharine. 
PORTIMÃO — Patacho Fonseca. 
BORDEUS-—Brigue fr. Jean Daniel, 
PORTO—Gralera Castro 2.º: 


uma- 


Pt = 


OESERVAÇÕES METEOROLOGICAS * 
OBSERVATÓRIO MIKTEOROLOGIOO DA ESUHOLA 
—  MEDICO-CIRURGIOA DC PORTO | 


na À aro- nhermo - : sychro- A nem Caris 
metro | metro | metro da athm. 
Graus 
co | Altors | =... | humid. Estado 
ha rol centesi- ão gr om| Sumo do cem 
.,. mais. os 

' DL mi O ções y 8 do 

tros |Lotmp é (Ventos | pampo 
| | PES | mombra | 50.100 


Sol 
9h, | 156,35 | 24,2 | 85 SO, e 
-— nev. cl. 


na ISSA? | 258 | 89 | 8. | Limpo 


Limpo 


ê E 6560 | 28,0 | 11 | N. 
— atima tompecafgeh 205) 
Quantidada de osons 10 

avimetro (alt, da restos. a Ro bias, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 19de agosto . 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
A junta preparatoria continuou os seus 

trabalhos com.toda a regularidade, ER 

Depois de alguma discussão foi regeitado 6 
parecer dado pela commissão de verificação de 
poderes, que dava por valida a eleição por Mo- 
gambique e proclamaya deputado 0 sur. José 
Antonio Maia. 


w 


“ 
* 


considerada como desper- | 


8 ,. Fa 
17 dias — Brigue ing. V. Lage) 


voto. ad ad “me É 1 
Na discussão d'esge parecer estreou-se hoje 
o snr. Fernando Caldeira,deputado por Ague- 
da, S. exo.*, em uma linguagem despretencio- 
sa, mas fluente e correcta, apresentou argu= 
mentos muito valiosos contra 0 parecer, reve- 
lou conhecimentos jurídicos muita presença: 
de espirito.- 

Foi muito auspiciosa a estreia do sor. Fer- 
nando Caldeira, que teve dos seus collegas o 
mais lisongeiro acolhimento, pois poucos dei- 
xaram de o felicitar e de o abraçar no fim do 


seu discurso. | 


Depois de approvada a eleição de Penafiel 
entrou em discussão o parecer da commissão 
sobre a eleição de Miranda do Corvo. 

O parecer é contra a eleição. O final do 
parecer é precedido de um extenso relatorio e 
de alguns considerandos,que justificam a con- 
clusão. 

O relator do parecer foi o snr. Souza 
Brandão e é assignado pelos membros da 2.º 
commissão que são os sors. José Dias Ferrei- 
ra, Fernando de Mello, Faria Rego e Ricardo 
Guimarães. 

Fallou contra o parecer o enr. Thomaz 
Ribeiro. | 

A camara escutou o talentoso orador,que 
é de certo um dos ornamentos da representa- 
ção nacional, com a attenção que lhe era de- 
vida, e s. exc.* orou com tal facilidade, ser- 
viu-se de tão logicos argumentos,mostrou tan» 
tos conhecimentos juridicos, que todos esta- 
vam como encantados a ouvil-o. | 

Foi-tão franca a sua argumentação, tão 
cathegoricas as explicações por s. exc.* dadas 
da sua boa fé e da santidade dos seus intuitos, 
que q discurso de &. exc.* fez grande impres- 
são no espirito de muitos membros da jun- 
ta, que estavam inclinados a julgar o pare- 
cer como a-fiel expressão da verdade e a con- 
olusão logica dos factos. E-Bdd q 

* Quem tem confiança na lealdade de um 
homem-honesto como o sor. Thomaz Ribeiro, 
quem conhece o seu espirito ilustrado, depois 
de ouvil-o não póde deixar de se convencer 
de que ha grande exaggeração no parecer da 
commissão, e que elle não póde nem deve ser 
approvado. 

A discussão sobre essa eleição deve ser in - 
toressante, porque hão-de tomar parte n'ella 
mancebos de talento e habilitados para apre- 
sentarem & sua opinião perante uma assemblea 
ilustrada. 

O gnr. Barjona deve fallar contra o pare- 
cer, e es, era-se que o sur. José Dias Ferreira 
o defenda. ? 

A questão é importante, porque envolve 
accusações graves contra a honestidade de al- 
guns individuos de Penella, pronunciados , 


- | creio eu, pelo crime de falsificação dos recen- 


seamentos, e por isso é conveniente que haja 
discussão larga, & fim de habilitar os membros 
da junta a votarem convenientemente. | 
Dei hontem noticia de um boato que se 
espalhou de ter sido enviada pelo jnuncio de 
Sua Santidade a S. M. El-Rei uma nota sobre 
o baptisado do infante recem-nascido. |, 
A esse respeito diz hoje o seguinte, “o 
«Jornal do Commercid» : 
Tem corrido como boato, e parece que hoje trou- 
ze já maiores proporções, o de não se ter designado 
ainda o dia para o baptisado do infante, em conse- 
quencia da corte de Roma, por intervenção do Nun= 
cio n'esta capital, se ter opposto À que fosse padrinho 
o principe Amadeu, filho de El-Rei Victor Manoel | 
Diz-se que a corte de Roma, considerando o prin- 
cipe Amadeu como 


guez !* | 
Isto tudo, se aesim é, fag rir. 


Estará o infante recemnascido já excommunga- 


“| por D. Polmena Sampayo. 


' | dous pianos, e por isso algumas vezes toca- 


Este parecer teve a seu favor 65 votos e alli se tem feito ultimamente, um pharolim ou 
contra 66, sendo regeitado por maioria de 1 lanterna de porto de systema lenticular de 


Fresnel, que é a primeira que se fabrica em 
Portugal. 0 22 ES dos 
" Nenhum d'esses objectos foram feitos com 


“destino á exposição. 


— "No sitio de Damoia deu-se uma grande 
desordem entre dous leiteiros de que resultou 
a morte de um d'elles. À riza proveio de ques- 
tão de partilhas. É 

Agrediram-se com os cajados, porém um ti- 
rou uma faca do bolso e com ella deu tres faca- 
das no seu contendor que cahiu por terra sem 
vida. O finado deixou mulher e cinco filhos na 
maior miseria | | 

Tem sido geral o sentimento pela morte do 
bombeiro Zeferino, por occasião do incendio 
que se manifestou no palacio dos snré. condes 
de Lumiares. 

Porfiaram em fazer as despezas do enter- 
ramento o sor. conde, o snr. Barros, inspector 
geral dos incendios, e a camara municipal. 

O snr. conde, depois, contemplou a viuva 
do finado, que ficou em pessimas circumstan- 
cias, o snr. Barros promove subscripções a fa- 
vor d'aquella desditosa familia,e a camara mu- 
nicipal, tendo mandado entregar á viuva do 
empregado da mesma camara a quantia de rs. 
504000, deliberou que o lucro da entrada âma- 
nhã á noute no Passeio Publico reverta a favor 
d'aquella infeliz. 

Todos se teem portado dignamente e de 
modo a merecerem louvor. 

Os jornaes publicam todos os dias infor- 
mações dos particulares reclamando a atten- 
ção do conselho de saude para certos pontos 
da cidade que são perfeitos fócos de infecção. 

O systema é muito bom e tem dado bons 
resultados, sendo para desejar que continue, 
pois o conselho de saude tendo attendido aos 
pedidos da imprensa,e as condições hygienicas 
da capital tem sido muito melhoradas. 

Progridem notavelmente as obras para 0 
novo theatro que se ha denominar do — 
Principe real — e que se está fazendo no salão 
Mayerbeer, | | 

O proprietario d'esse novo estabelecimento 
querendo animar os nossos escriptores drama- 
ticos, estabeleceu um premio de 1005000 réis 
para a comedia original que mais concorrência 
attrahir xo seu theatro, e outro de 609000 réis 
á traducção que produzir igual resultado. 

E' uma louvavelideia. . aii a | 

Brevemente irá a essa cidade o distincto 
rebequista portaguez o snr. Antonio Serome- 
nho. O intelligente artista regressa da saa 
viagem de estudo a Pariz e, dizem, ter alli fei- 
to grandes progressos, ET 

O enr. Seromenho antes de sahir para essa 
cidade ha-de fazer-se ouvir em um concerto 
dado nacapital. i sein A oi 

No fim do mez passado houve na casa con- 
tigua à grade do convento da Senhora do Bom 


Sucesso uma brilhante exposição das obras 


o 
a 


feitas pelas educandas, consistindo em magui- | cia de estrangeiros. 


ficos bordados, costura e desenho, entre as 
quaes sobresaia um mappa de Portugal, dese- 
nhado pela surda e muda Filomena Parra: é 
a capella de S. Jeronymo tirada ao natural 


Executaram bonitas peças de musica em 


vam à oito mãos. Nos jntervallos exercitaram 
as diversas linguas as segunda e terceira class | 


” 


que a decisão tomada então, não póde ser adoptada | 
| Bgora em vista da lei de 23 de novembro de 


1859. 
* Osmnr. Santose Silva disse que chamado a dizer 
o motivo por que assignara com declaração, a verda- 
de é que vendo dous dos seus collegas approvando o 
parecer e dous dos vencidos, assignou assim para 
essender os braços a todos os seus collegas, e em 
quanto ao seu voto, se a eleição fosse secreta votaria 
como a sua consciencia, e se fosse publica a junta sa- 
beria qual elle era. STA » Ol && 
+ O enr. Fernando Caldeira repelia em nome da 
junta a ideia de que ella votasse por capricho con- 
tra o diploma de alguns dos seus collegas, e dizendo 
que tendo eido o enr. Maia eleito por Moçambique 
para uma legislatura. que foi dissolvido, esta junta 
era incompetente para tratar do processo e receber 
o diploma do sur. Maia. | 
O enr: Pinto de Magalhães sustentou o parecer, 
mostrando que tods g legislação eleitoral para o ul- 
tramar tem por fim fazer com que as provincias -es- 
tejam sempre representadas no parlamento; e se o 


sor. Maia não ficar na camara, um dos cireulos de | fúbksa 


Moçambique ficará sem representante. 

O snr. Levy como membro da commissão disse 
que em vista da legislação em vigor não pedia deixar 
de laborar o parecer que apresentou; porque sé não 
pode pôr em duvida que o snr. Maia deve ser pro- 
clamado por Moçambique, para aqui representar 


aquelle circulo, em quanto não vier o processo elei- |, 


toral a que se mandou proceder, depois da dissolução 
da camara. 

Não havendo mais quem tivesse a palavra pro- 
cedeu-se à votação por espheras, verificou-se ser re- 
geitado o parecer por 66 espheras pretas contra 65 
brancas deixando assim de ser proclamado depu- 
tado o snr. Maia. 427 E 

Entrou em discussão o parecer sobre a eleição 
do circulo nº 36 prensoo! e que foi logo approvado. 

Passou-se 4 discussão do parecer sobre à eleição 
n.º 65, Miranda do Corvo, sendo 8; commissão de 
parecer que deve ser annulada. | 

O sor. Thomaz Ribeiro disse que na sua cons- 
ciencia não encontrava irregularidades de tal ordem 
na eleição de que se tracta, que o levassem à con- 
formar-se com o parecer da commissão. ) 

Sentia que a commissão levasse o seu rigor & 
tal ponto que concluisse pela annulação da e eição 
allegando a falsidade de recenseamento, eomo se 8 
commissão e todos não: estivessem convencidos de 
que poucos recenseamentos existem que não estejam 
viciados; e continuando a discorrer sobre este as- 
sumpto ficou com a palavra reservada para a sessão 
seguinte por ter dado a bora. 

O enr. presidente dando para a ordem do dia 
de segunda-feira a continuação da;que [estava dada 
levantou a sesgão,. | 

Eram 4 horas da tarde. 


Da e E a ns ci 
— EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Londres de 16, de 
Pariz de 15 e Bruxellas de 14. | 
CONSTANTINOPLA 4.—O cholera au- 
gmentou apesar de todas as precauções ado- 
ptadas pelas authoridades. À 
Hontem houve 384 fallecimentos de 800 
atacados. | ram 1: 8 
“Todas as pessoas ricas abandonaram a ci- 
dade. Dé) 
Suspenderam-se todos os negocios e ha um 
panico geral... | 4 
PARIZ 16.—A festa do imperador fez-se 


| com a maior ordem, percorrendo as ruas uma 
'immensa multidão. Houve grande 


concorren- 


Ao DR aa 


MADRID 19 DE AGOSTO A'S 10H. E 50 
M. DA MANHA | 


“A rainha Christina influe junto do gene- 


'se sobre geographia ; mas foi superior a con- ral Prim e de Espartero para pôr o partido 


| 


i 


| 


versação da primeira classe, qne sobre pon- 


tos historicos deu provas-de profundo conhe- 


progressista nas condições de chegar ao po- 


der por meios pacificos. À rainha partirá 


“cimento das linguas italiana, franceza e ingle> brevemente para Logrono. 


filho de um réi! escommungado, : Z&y ! 
não consente que seja padrinho de um infante portu- | as mais, as educandas D. Maria Domingo 


do tambem, por ser filho da filha de El-Rei Victor | 


Manoel. 

Nós cremos que o boato não tem fundamento, 
comquanto da corte de Roma se devam esperár sem- 
pre todas as miserias possíveis E preciso, porém, des- 
trutr o effeito que po publico vai prodpzindo o boato ; 
e no caso de ter fundamento, cumpre a9 governo prq- 
ceder immediatamente com & energia que o cago pê- 
de e a dignidade de Portugal e da Italia exigem. 

O enr. conde de 'Thomar acha-se melhor, 
e quasilivrede perigo, . | 

O sor. Menezes Pitta, efectivamente, que- 
brou uma perna, no caminho de ferro, como 
hontem disse, porém não foi em consequencia 
de ter sido Jançado fóra da carruagem pelo cho- 
que do comboyo. YY 


dd 4 


S. exo.* tinha sahido da carruagem e quan- 
do atravessava a platafórma cahiu dentro de 
um cavouco que alli estava aberto, d'onde re- 
sultou quebrar uma perna em duas partes | 

O cavouco não tinha resguardo algum e 
apenas havia uma pequena lanterna proximo 
da cova. | 

A desgraça que aconteceu ao snr. Pitta po- 
deria ter-se evitado, se o chefe da estação ti- 
vesse cumprido com o seu dever mandando 
collocar n'aquelle sitio os resguardos indispen- 
gaveis para impedir algum desastre. 

Falleceu o 1.º tenente da armada o sur. 
Jeronymo Romeiro, Era pessoa muito bem- 
quista. No curto espaço de 3 horas, uma febre 
perniciosa levou á sepultura aquelle cavalheiro! 

- Consta que foi decidida a importante ques- 
tão judiciaria que existia ha muitos annos en-= 
tre os gnrg, conde de Farrobo e Pimenta, sen- 
do a sentença final a favor d'este. 

Consta que foi nomeado praticante do cor- 
reio de Caminha o enr. Zacharias Monteiro 
Guimarães. 

Diz-se que o engenheiro 'hydregrapho de 
2.º classs-do-quadro permanente no Institu- 


“ 
a 


| to geographico,o snr, Antonio Maria dos Reis, 


foi promovido a engenheiro bydrographo de 
1.º classe. 

: Partiu hoje para Evora o sor. Valladas, 
lente do Instituto Agricola e inspector de agri- 
cultura. 

"* S.8.* vao assistir ao começo das obras 
para os novos estabulos na quinta regional de 
Evora. | | 

Esses estabulos hão de ser feitos segundo 
um plano geral, ultimamente approvado pela 
repartição competente, 

Vae abrir-se concurso para um logar de 
repetidor e 2 chefes de serviço no Instituto 
Agricola de Lisboa, 

Os planos inclioados de Porto Brandão, 
continuam a merecer a protecção do commer- 
cio maritimo. Játodos reconhecem g utilida- 
de d'aquelle importante estabelecimento e é 
só para lamentar que ella ainda não esteja 
em situação de satisfazer as necessidades des- 
te porto. ' 

“Já subiu o plano um brigue grego, que 
precisava de reparos no casco. » 

- Por estes dias deve partir para o Algarve 
o biate de guerra «Penha Firme» e para Se- 
tubal a escuna de guerra «S. Thomé». 

Esses dous barcos do Estado vão para 
aquelles pontos à requisição do conselho de 

| saude a fim de se estabelecer alli gma quaren- 
'toná de observação evitando que alguns ng- 
“vios suspeitos yeúham a Lisboa. * 

“ Do Arsenal de Marinha 


uma collecção das machinas ferramentôs, que 


deve ir á exposição 


- E, 


Mendonça, e D. Carolina O'Neil Pedrosa. .. 

Seguiram-se os premios mui variados ca» 
benda o primeiro gm lingua italiana a D. Ma- 
ria Domingos de Mendonça; o premio do pit- 
toresco a D. Anna de Jesus de Mendonça, por 
distincção em lingua portugueza: o”primeiro 
premio de bom comportamento a D. Carolina 


O'Neill Pedrosa, e o de segunda dita a D.-Mar | | 


ria Domingos de Mendonça. Dirigia no exter- 
no -o acto o diguissimo -capellão D. João do 
Patrocinio Peixoto, que mostrou quanto so in- 
teressa pela educação d'aquellas meninas. - 
“O exame da escola de caridade tinha sido 
feito poucos dias antes; aos extremos e incan- 
saveis disvellos da digna directora, soror Ma- 
ria Imelda, devem apresentarem-se já lendo, 
escrevendo, é trabalhando bem, algumas po- 
bresinhas, que ha pouco só vadiavam perdi- 
das. Distinguiram-se no cathecismo, 
A secção de surdas e mudas deu provas 
do grande talento, que sua digna directora, 


sotor Maria Petronilha, desenvolveem tado, | Ni 


que emprehende: é pena que o governo de 
Sua Magestade não fande sob seus auspícios 
um collegio de surdas-mudas pobres, que não 
podendo concorrer alli pela longitude do está- 
belecimento morrem sem instrucção alguma. 
O conselho de saude publica do reino de- 
clarou inficionados de cholera morhus qs por- 
tos de Valencia em Hespanha, o de Marselha 
em França, e suspeitos da mesma molestia to- 
dos os' portos de França sobre o Mediterraneo, 
O «Diario» publica os despachos feitos 
por diversos minigterios, confirmando aquella 
publicação s noticias que dei hontem. | 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
11.* Sessão preparatoria em 19 de agosto 


— (PRaSIDBNCIA DO BNB. VISCONDE DOS OLIVAES) 

A' uma hora da tarde abriu-se g sessão gatan- 
do presentes énrs. deputados. ' 
Acta approvada. 
A correspondencia teye o devido destino. 
O snr. Pereira Dias desejou ser informado pela 
gnr, presidente qual era & ordem que seguia para & 
discussão dos pareceres das commissões de poderes. 

O enr. presidente disse que estes pareceres en- 
travam em discussão pela sya ordem nuymerica, se- 
gundo a ordem da sua distribuição 

O sur. Palma disse que acabando de ser distri- 
buido um parecer, que se refere 4 documentos impor- 
tantes, pedia que estes documentos viessem pars & 
meza, para poderem ser examinados pelos sora. de- 
putados. 


“ 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão dos pareceres das coramis- 
sões de poderes . 

O sor, J. A. Maia continuando com a palavra, 
sustentou a sua eleição, fundando-se em que todas 
as leis eleitorses respectivas ao ultramar são exce- 
pcionaes, com o fim de estar sempre completa a re- 
pregentação d'aquellas provincias; e quando isto não 
bastasse, havia o aresto de 1853, que 6 inteiramente 
identico ao estado em que se achg. 


Que não queria entrar na camara por um abuso, |. 


nem queria ser expulso por caprichos. 

O enr. Quaresma disse queo motivo porque na 
commissão não pôde approvar esta eleição, é por jul - 
gar que o enr. Maia tendo sido eleito deputado na 
mesma legislatura por Torres Novas, donde é natu- 
rul, € por Moçambi ue, não podia representar 2 cir- 
culos no mesmo tempo, é havia de preferir pelo da 
gua naturalidade. - E cê-s0r 

- Que em vista da lei de 1859 não podia ser de- 
putado por Moçambique, e por isso tinha assignado 
o parecer vencido. o 00 ph a 
O gpr. José. de Moraes sustentou que o enr 

o pogia sgr depytada, por ue não foi eleito 


Maia n ele 
e para, a em que tinha 
sido eleito já era deputado por Tó 


para esta legislatura; e para aqpe | 
órres Novas, nem 


lhe podia aproveitar o aresto-a que-e referiu, por- 


distinguindo-se n'esta conversação, entro | 
ngos de 


— PARIZA9.—0 «Monitor» diz que a impe- 
ratriz chegaram a Arenemberg, onde o im - 
perador foi chamado por piedosas recorda- 
ções. * ES 5 


— o 


SPECTACULOS 


Domingo 20 de agosto 


S. JOAO —Companhia do Gymnasio, — Réçita 
gxtraordinaria, — A-comedia em 2 actos — NEM 
CESAR NEM JOAO FERNANDES — A comedia 
em 1 acto— CIRCUMSTANCIAS CRITICAS, —O 
MAIS INFELIZ DOS CANDIDATOS — A comedia 
em um acto—CURAR POR INFORMAÇÕES, — 
A's8e meia. ARDE PS TI ta) OD DIO .d o 


-—. 


ALLECEU “hoja de 
UP madrugada a snr.* 
D. Amelia Izabel de Sou- 
za Carqueja. 
sq Os responsos de sepul- 
tura devem ter lugar âmanhã ás Ave-Marias 
na igreja dos Terceiros de S. Francisco. Não 
ba convites porque a finada tinha pedido g sua 
familia que ao seu enterro gsslstissem tão sá- 
mente acorporação dos meninos orphãos, de- 
samparados, Asylo de Mendicidade e 28 Ter- 
ceiros Franciscanos pobres. . 
D. Gertrudes Amalia de Souza Carqueja 
e seus filhos pedem desculpa de cumprimentos 
por occasião do fallecimento de sua cara filha 
g irmã Amelia, em consequencia de terem par- 
tido para fóra do Porto, depois d'este infausto 
acontecimento. ? 
pia nai ps sd Rg DES A Na dpi] 


“EXPOSIÇÃO INTERNAC 


IONAL 
Nºº tendo chegado ao conhecimento de 
“todos os snrs. sceionistas a circular que 
lhe fora dirijida,até mesmo porque de alguns 
se lhes ignora a morada, resolveo a direcção 
que se prorogasse o praso da requisição dos 
bilhetes que dão direito a lugar reservado, 
até 26 do corrente. gica, ” 
Gonçalo Guedes. 
(3468) 


Prevenção 
REESDALL. & JONES previnem as pessoas 
* que com elles possam ter transacções, de 
que não se responapbisisam por nenhuma, que 
não seja tratada com os mesmos pessoalmen- 
te, ou com pessoa que para isso apresente pro- 
curação ou authorisação sua por escripto o re- 


conhecida por tabellião. 
Porto, 19-de agosto de 1865. (3467) 


Casa particular 


Rº$A Firmeza n.º 161 rece- 
LW bom-se huspedes. 


“Attenção . 
RRENDA-SE uma casa com muitos com- 
modos, quintal com muita fructa e com 
agua dentro, no lugar da: Cervide, adiante 
fqg arcos da Serra. o, mb Ema 4 
- “Tracta-se na quinta de Santo Aleixo. 
- (3349) 


(8466) 


ALUGA-SE 


MA morada de casassita na rua da Cor- 
2 dosria Velha n.º 53 (em seguida do pas- 


seio das Virtudes, lado do sul) com commo- 


|Pão trigo mais barato 


dos para numerosa familia, excellentes: vis- 
tas quintal e agua de bica. 
- Falla-se com Henrique Ribeiro de Car- 
valho na rua da Reboleira n.º 51, 

- (3464) 


Queijos das ilhas muito superiores 
VENDEN-SE na Reboléira n.º 7. 
| (3461) 


ENDE-SE uma morada de casas 
— *. detrez andares, com quintal 
e o sgus, muito lindas vistas e mui- 
tos commodos para numerosa familia na rua 
da Boa Vista n,º 200: quem a pretender fal- 
le na mesma, | (3390) 


M o dia 25 do corrente mez, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões e ar- 
rematações, no palacio da justiça, em S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação por 
espaço de tres annos, a contar do S. Miguel 
de 1865, dos rendimentos dos bens seguintes, 
situados todos no lugar da Gervide, freguezia 
de Oliveira do Douro. — Uma morada de casas 
sobradadas com seus aidos e mais pertenças 
sendo o seu rendimento annual 485000 réis 
— Outra morada de casas sobradadas com seu 
bocado de horta, sendo o seu rendimento an= 
nual 128000 réis —Um campo de terra lavra- 
dia contiguo a esta propriedade, seu rendi- 
mento annual 64000 réis — Um campo de terra 
lavradia a que chamam os Outeiros, seu ren-= 
dimento annual 248000 réis — Outro campo 
de terra lavradia denominado a Ribeira de 
Baixo, seu rendimento annual 285000 réis, — 
Uma casa terrea, azenha e mais perten- 


ças, seu rendimento annual 195200 réis —|. 


Outro campo de terra layradia denominado 
a Ribeira de Cima, seu rendimento annual 
329000 réis—Uma tapada de matto deno= 


minada a Tapada de Cima, seu rendimento. 


annual 125000 réis—Outra tapada de matto 
denominada de Baixo, seu rendimento an- 
nual 155000 réis, e é sobre estas quantias que 
se tem de tomar os lanços. Mais se hão-de ar- 
rematar, pelo mesmo tempo, os rendimentos 
de uma morada de casas sobradadas e mais 
pertenças situadas no lugar do Casal, fregue- 
zia de 8. Christovão de Mafamude, pelo maior 
lanço que na praça for encontrado; cuja arre- 
matação é requerida pelo depositario Manoel 
Thomaz Cardozo, na execução que Joaquim 
de Sá Couto promove no juizo do direito da 
2 * vara d'esta cidade, escrivão Salgado, con- 
tra Joaquim Antonio da Silva Rocha e mulher. 
Escrivão da praça Lima. (3439) 


"Casa para alugar 


LUGA-SE uma grande casa de cinco au» 
dares, loja e aguas-furtadas, site na rua 

de Bellomonte n.º* 28 a 32 e com sabida pelas 
escadas da Victoria com o n.º 9; tem muito 
lindas vistas, tanto para a cidade como para 


| Villa Nova de Gaya, e muitos commodos pro- 


prios para uma numerosa familia. A quem 
convier alugar póde dirigir-se a Florindo José 
Teixeira de Carvalho, na rua de D. Pedro n.º 
12, para tractar do seu ajuste, (3326) 


“Aluga-se à casa da capella de 

3. Jeronymo, com o seu recinto 

ajardinado e agua de bica, na rua 
Firmeza n.º 20 4. 

Falla-se na rua das Flores n.º 

192. Co go] 


ArUGA-SE a casa n.º 22 sita na rua de 
* Sant Anna e falla-se com quem declara o 

escripto pregado ao lado da porta da entrada 

da mesma caga. (3329) 


Casas para alugar 


7 | Junto á estação das Devezas estão-se aca- 


bando de construir duas moradas de ca- 
sas com bons commodos para femilia; tegm 
espaçosos quintaes que offerecam lindas 
vistas e recreio, e tamhem teem cocheira e 
boas lojas: aluga-se tudo junto, ou cada uma 
dss casas separadas, 6 à quem convier: sem 
as lojas mem cocheira ficam muito conmos 

das no preço. nO! caisg * 

Traçta-se no café proximo ás mesmas. - 

Ter E (3077) 


Salão para armazem de modas om 


omtras fazendas. 
LUGA-SE na rua da Fabrica n.º 21, proxi- 
-mo à quina da rua das Hortas, um gran- 
de salão. . =» (3071) 


Venda de acções 
ANIONIO Domingues Joeira Pinto, d'esta 


cidade, como procurador do sor. Luiz 
de Rezende Rego, no imperio do Brazil, e 
por elle authorisado, tem para vender seis 
acções do Banco Mercantil, d'esta cidade, 
com os n.ºº 3:114,3:115,3:116,3;117,3:118 
e 3:119,duas ditss do Banço Commercial n.º 
1:185 e 1:186, duas do Banco União n.º 
19:620 e 4:902: quem as pretender comprar. 
queira dirigir-se á rua de Santo André n.º 


14 a 18 
Porto, 18 de agosto de 1865. (3424) 


Qui quizer vender por preço rasoavel, 
até 20 acções do Banco União, e outras 
tantas do Alliança, dirija-se á rua de D. Pa- 
dro n.º 32 (3398) 


* Vendadebilhar 


JORGE Shaw tem um para vender; para 
tractar rua do Almada n.º 301. (2996) 

A pharmacia de Francisco 

º Bernardo dos Santos,rua 

de Santo Ildefonso n.º 61, chegou novo sor- 

timento das verdadeiras aguas de VIDAGO, 


Vem acompanhadas de um attestado da sua 
genuidade, (3425) 


Pomada do dr. Queiroz 
REMEDIO infallivel, experimentado ha 
Aw mais de 40 annos, para curar impigens 
g outras doenças de pello, 

Vende-se no Porto na pharmagia do sor, 
F. B. dos Santos, rya de Santo Ildefonso n.º 
GL a 6h. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua deS. Vicente, 31 e 33-—Lisboa. (9) 


—D——>— ee 
VENDE-SE uma casa de um andar e uma 
»* terrea combos agua e bom quiatal é 


parya do Rosario n.º 87; assim como trez 
terrenos na mesma rua n.º 69. (3459): 


“to á estrada que vai de 
“lbem arborisado. Quem as pretender falle: 


Aros da Torrinha n.º 180 
o» “RB ha quartos mobilados pa- 

ra alugar. Tambem se faz a comida. 
set à AAA TER (3452) 


NA padoria “mecanica da ruá Formosa, 
' junto á praça do Bolhão, vende-se. 
Pães grandas de 459 gram. (arratel). .. 40 rs. 
Ditos pequenos 

mais fino ” 40 reis DU ES 
Ditosde semea  » D, 5 co GOES, 

Continua-se a vender na mesma pada- 

ria, bolachinhas e biscoutos finos, doces e 
de agua e sal, de diferentes qualidades e 
fetios, à preços rasoaveis. | 2405] 


Vinva Sanches 


com : 
ESTABELECIMENTO DE PENTIEIRO E 
- OCULISTA | 
o! — Rua de Santo Antonio — 53 
RECEBEU ultimamente varisdo sortimento 
de lunetas e oculos de tartaruga, prata 
e ouro, e outras qualidades, binoculos para 
thestro e marinha, oculos de alcance, sté- 
reoscopos e photographias: para às mesmas, 
vidros para todas as vistas e de diferentes 
qualidades,atéo verdadeiro crystal derocha, 
ditos cor de fumo e outras cores, pentes para 
trança dos mais modernos gostos; ditos da 
bufalo para alisar com costas de metal, esco- 
vas para fato, cabello, unhas e dentes, e ou» 
tros muitos objectos que vende pelo mais re- 
sumido preço. an 
Continúa a encarregar-se dó concerto da 
todos os objectos pertencentes a pentieiro e 
oculista, com a possivel perfeição. (2971) 


Occulos e lunetas 
AZEVEDO 


RUA DE TRAZ N.º 11 | 
ACABA de receber um grande sortimento 
deocculos e lunetas de aço com vidros 

do mais fino crystal de rocha o que vende 
por 28250 réis. O annunciante responsabi- 
lisa-se pela bos qualidade, e vende-os com 
a condieção de os trocar por espaço de um 
mez no caso de não estarem bons á pessoa. 
; RIU TES Us (3382) 


e, 

. o 4 o 4 o 
+ o 

a i “2 As 4” 1d 5 : e: + 4 do 


Rua das Flores n.º 45 e 51. | 
EM um bello sortimento de fato feito para 

: homem, € ricos pannos e casimiras para 
vestidos completos, Preços commodos. | 
rende | (3407) 


SEM COMPETENCIA 


EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 
À ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 
NºESTE estabelecimento,o publico encon- 
trará um grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ha mais moderno, 
recebendo por isso todos os mezes de Fran- 
ça e Inglaterra novo sortimento. 
Por atacado ss fará abatimento. . 
N. B. As fazendas que se vendem n'esto 
estabalecimento, são conhecidas do publico 
de Lisboae Porto desde 1860, (3436) 


hos hoteis é casas particulares - 

GRANDE sortimento de tapetes, “alcatifas, 

esteiras, capachos, toalhas de meza, guar- 
danapos, cobertores, cobertas, pannos para 
jardineiras e-pianós, pelles para janellas, toa= 
lhas turças para banho, damasco para cortinas, 
chá verde e preto, etc, eto, preços rasoaveis, 
fixos e a dinheiro. - 

Rua das Congostas, 33, . (3306) 


Quis tiver bom gosto e animo para com- 

» prar ums tinda mobilia- franceza, falle 

com O ant. Jorge Shaw, rua do Almada, 301. 
| (3397) 


“NOVA. FÁBRICA DE ESCOVAS 
ALLEMÁS 


DE TODAS AS QUALIDADES | 


6. J. SCHNEIDER 


130 — Cima de Muro — 


130 
(1984) 


» & 

Aviso ao publico 

LOUZEIRAS DE VALLONGO 
(qRANDE descoberta de louzas em bruto 
“A: foi recentemente encontrada em Vallon- 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para. durar 
mais do que qualquer madeira. O abaixo 
assiguado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho é collocal-as nos telha - 
dos pelo preço de 14200 até 25000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade, 

As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas aos comprado= 
res, assim como ag direcções do uso para a 
collocação das mesmas. sos 
"Grandes louzas para lageados, serradas 
e aplainadas, postas no chão para ajustar em 
qualquer sitio. 

Cada louza é marcada, e-as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. uu pm 

Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual. 
quer tamanha conforme a amostra, Pedaços 
de. louza em bruto serão. dados gratis aos 
freguezes “ | 

Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. 

As telhas de barro augmentam. 100 p. o. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agua. 

E' o augimento do peso que faz estragar 
a madeira debaixo do peso das telhas. 

O proprietario, Nicholas Ennor. . 

(1737) 
ENDE-SE uma boa cass com urna vinha 
pegada, em S. shngulo de Lobrigos, jun- 

| qu illa Real para a Re- 
gos, e hem assim as duss vinhas do Fontão e 
a da Portella, proxima a esta casa. Falla-se 
na-rua de Gódofeita n.º 123. (2976)" 


ai 


Missa finebro 


Par =" pp ] 
E Z7 rr 21 do corrente, pelas 6 ho- 
Res ras da mádhã, na cape E 
A do Figo do Repouso, a 
| nnual qué a Socie- 
dade de ileso dir E VA raphos Por- 
tuenses manda celebrar, como Ein 
de eterna gratidão por alma do fállecião fa- 
cultstivo o snr. João Ferreira da Silva Oli- 


veirá, pelos relevantes serviços que o mesmo | rafa, 


senhor préstou a esta corporação, a direcção 
da mesma Sociedade convida todos 08 mem- 
bros da classe typogrâpbica e mais amigos 


imo a ted 


do finado, a comparecerem no lugar e hora 


indicados para assistirem 4 este religioso 


acto. 
á Secretaria a dá Socicdado de Soceorros dos 
a Portúenses, 19 de agosto de 


- Secretario. W; 


544 " Indisd 


Companhia de pers Equidade | 


NA proxima quarta-feira 23 do corrente, 


pelo meio dia, haverá reunião dé assem- | 


blea geral dos snrs. accionistas da referida 
companhia na sala costumada; da Associação |. 
Commercial, para, 08 fins marcados nas cartas 
convocatorias. .., UU nta 
“Porto, 19 de agosto do 1865. | 
Mazimiano Faustino de; Andrbde; jê 

a “2 Secretario. (6459) 


tdiasd | 


| “Contra-anhancio - 


AO pódo ter lugar no ia 23 do corrente 
N aidontieidaçd da arrém atação ereto, 
de Domingos José da Costa “Sizos na rua de 
D. Pedro n.º 1 24. 


" , . 
. +» 
13 Fs & 


do 


gm j 


Pi dueto ei A dia e já- | aa” 


E 


"esto jornal, em, cart 


0=ã Ei as fnicines J 


se ao escriptorio d 
Uia: pubseriplan 
A, 


Ao 


- = 
e —. há 


PRESA; 
Ol-= 
las. ba A pin à fazer 


nteiga. Ganha apre 
Ps “É Próporção 0 Seu ie a BUM 
limpeza,, - 1 om obisd emas IATA 
As pelsoa a quem icirhos diri jeto so “ami 

go da Feira n.º 44 que ábi adotará 8: 

ção dá casa e pessoa que a + pretendo. 
Nº vôntolião: brazileiro, nà rua da Boa 
Vista n.º 239, existo uma carta para ser 
entregue so ill tr de ogé cdi 9 
"Õ 


' 


1 
per 8 ma cu 


a =“ 


Medicamentos. recommendaveis 

ESPECIFICO CONTRA A TOSSE. sq vo 

Xarope. peitoral de “Courtay, composto “+ 

4 STE zarope pr eparado unicamente de Ho ais do ve-. 

getaes, é o melhor especifico conheci 

contra «3 tósses rebeldes, chronicas e convulsivas, | 

catarrhos, rouquidão; coqueluche, asthma é estarros 
sanguineos, | 


INJECÇÃO IVGLENIÇA: E. PRESERVATIVA | 


Esta injecção. 6 incontestavelmente u uma com- 
posição maravilhosa, pára 5 cura rapida de blennor- 
rhagiase leucorrhêas chronicas ou agudas:finalmente 
para toda & especig decorrimentos 08; máig rebeldes. 


LICOR IMPERIAL ESTOMACHICO DE . 
SURINAM 


fa E' um excéllcte reinedio contra asinsznts, 
asedumes e colicasido estomago, erro 
pe dc UINA 


XAROPE DE CITRNTO DE RER 


Este pe é por ex e ERR o pára toni- 
co podendo-se applicar com tódã a confiança na, 
ehloroze, amenorrhêa, a ala dysmenorrhêa, ane- 
mia, Ea trites, gastralgias corrhêa, (floregbran- 
cás) fal a de forças é d Sppolito, digertões di difficul- 
tosas, dysentherias chronicas, hydropesia, snasg 
Eotta, rácumatismo e enfraquecimento do a 
MEDICAMENTO CONTRA ES FEBRE: I 

* MITENTES (SEZÕES | MALEITA o 

D Ra 


Pe meicaáto à ais eficaz 
bater fraiia terrivel incommod SE jenaio o dem re 


puguancia nem deixa berço e qualidade 


ELIXIR DE BATOM DIFICADO 
Serve para limpar os dentes, fortificar as 
o combater o mn do o mau Eta da. 
occa, attenugrO mos fazer ' desé afêcer as dores 
causadas elas. NE Pe 
- POMADAICONTRAACASPA +. 
Lio peza da cabeça e para a conservação do ca - 
bello, dando-lhe brilho, elasticidade e fortificando=o 
quando muitas pisos Ee acha; alterado; seczo e debi- 
litado. 14 24 ts dIr . 


REMEDI NTRA A € a 
NEDIO Contra, de o 
Com este poderosó estomachico se previne 


Tora o se curam as diarrhêas e relaxações do ve 
oito ses de doréo eaimbras à e RSS to) 


VINHO DEPURATIVO'DO SANGUE ud 
O P este preparado o -inelhor depurânte do san- 
gue; eum verdadeiro especifico contra O xbeumatis- | IN 
mo, gotta, “dores onte: ocopas, (do ores .Y ereas q yr 
pbilmicas) estrofulas, escorbuto, doe dd qi o pele; É: 
nalmente purifica 08 humores, Fegenerk o ra gue e 
armonisa 88 funeções fitata. .taos obs 
co, A FARA ga COMPOSTO. 
ste elixir não 5 az para a-cura da geth- 
ima, bem como drá cansaço, fosses n . 
beldes, etc, eté, ato ' dba ms 
Pomada contra: vatiáuoi Dime Iemir Y le- 
pro outras molestias de; pelle, com especialidade 
8 forma papulosá e escamos. taes como lichen, 
porrigo, psoriase, vulgarment to chamado c A 
- Depofito geral nú pharmacia de J Dojii EA 
Baptista de Lemos, praça: de Carlos Alberto 
D,* 81 e 32. Porto, +... feo e eritema o! q! o! 
Na mesma. pbarmacia” vendem: -s6, todos, ss 


preparados, bem' como todos os 
nos e productos chimicos, conhecido on abs oito e Agua 
estram eiro. 


do' Hinos o todas: erga do rolo b 
Di 


sq o: PEJEOO 


ô- 


* , mr 


-ATTENÇÃO 


6a - VILLA NOVA — PRAIA — 50 a 


"SH 15:+5)7 


“Vinhos. puros -do-Dogro- poi 

grosso, retalho e engarrafados de 
50 réis 0 para até 15200 reis 
a garrafa, o 


Stearina supórior 
- EM MASSOS: DE 4,'5 E'6 VELLAS: 
A 145 RÉIS! 


| porção que quizerem na praça de Car- 
Jos Aberto, y e55..: 4 doar 


rqgoda + 


Vinho do Porto tinto. o 


velho - 


oo ARCHER, rua dos fbieaa. n.º 36, 
tem algum para vender, em (gar 
punto a sua superior qualidade,- 


 RER o ao sp 


w “dom, 


- 
das 


ENDO de verificar-se na 
proxima segunda-feira 


- Manoel Maria Redriques, q) 


3463) | tô, 
(0409) a 


Ela 


até hoje conformidade do “Ee o condig Sob da | S0GÕES RV 


“Porto 18 doeguato do 1865 o arg. (2057) 
(0422) Pr 
ofessor de musica 
|V pardo equi NTONIO Estanislau, Delgado, Canedo se 


(4500). preço, 


e Date ças temeemmee 


Rã de propriedades. | 


O-dia 25 de agosto do corrente anno, pe- 
É. las 9 horas da manhã, no tribunal da pra- 
dos leilões e arrematações, sitoem S. João 
ge ha-de proceder á arrematação das 


Congostas n.º [R 
qqRasDa deposito de cervejas, di do 
NR, Porto é estrangeiros, conservas, etc, chê- o 

gado ultimamente tudo da melhor qualidade, | £& 
6 que se fáz saber à todos os snrg: freguezes, Novo, 
para a occasião da exposição internacional. propriedades seguintes—Uuia morada de ca- 


Alléopps & B & 0º o | pas de andares com suas lojas e sotão, -Sita 
=| 960 res cida doa. d Ai a [ma rua das Taipas, com osn.º* 135 e 135, 


“Dita preta 960 réis cada duzia. | avaliada livro da ER ES de 40 réis, dómiáio 
Dita Guiness's Extra Stout 18200 réis —um, 13155820; e outra morada 
cáda dusi | de casas ney pi áquella, tambem de 2 anda- 


res, lojas é sotão, sita na mesma rua comos 
n.ºº 137 e 139, avaliada, livre da pensão de 
do e domínio de 40—um, é 1:8795020; isto 


Champegos 80 800 a 14800 réis cada gar 


Biidous 300 a 1600 réis cada garrafa. 

* Reino, Hockheimer, Rheudesheimer, Ma- 
dobra, Haltenheimer 900 à 14400 réis cada 
garrafa. 

Sauterni 900 a 18600 réis cada garrafa. 
Chablis 600 a 15000 réis cáda garrafa. 
* Bherry 15000 réis cada garrafa. | 
€ Portos 300 a 49800 réis cada garrafa. 
ESPIRITOS 
Cognac 900 a 14200 réis cada gárrafa. 
Rum 800 réis cada garrafa. 
Old Jom Gin 500 réis cada garrafa. 
Wiskey 800 réis cada garrafa. 
- Genebra hollandeza 360 a 500 róis cada 
garrafa; Daio: 
- Licores ro todas as entidades 


D. Rita Ermelinda de Lima Leal, viuva desta 
cidade, de que é escrivão Motta, « e da praça é 
escrivão Montenegro. . -— (3435), 


Arrematação de casa em Guimarães| 


T)OMINGO 27-de agosto, pelas 10 horas da 
Manhã, árremata-só ta mesma casa da 
rua de Trsz do Muro n.º4: ss informações 
dão-se em. casa-de Candido José Martins, rua 
da Tulha da mesma cidade. (3428) 


LIVROS 
“CONSERVAS | 


- Prufiss, AC hnbopigfións; onberção emelhos| GRANDE Ee “LEILÃO 

e todas as qualidades, pimentas, mustarda 

sardinhas a Nantes M probttód inglezes, De 3: 460 obras e em ': 000 e tantos mM 
eseriptos em differentes lunguas, 


queijos londrinos, tagú.e araruta. 
:vApuade soda e agua de Seltz é Cidra. tratando desciencias, artes, litteratura, etc. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


- Bolachinhas inglezás. (8465) 
o PERA lugar desde 23 do corrente até o fim 
” go Nacional Ultramarino de setemb o e principia todos os dias nfeis 
0 dividondo de 5 por cento ou 15250 réis ás 5 horas da tarde ng rua do Almada n. 2495, 
“por cada acção pagar-se-ha no cofre do 
at largo 0 do Gaia A e na agencia no Por- | desde já na mesma rúã n.º 144, 
o) 


Bateria do Térrreiro n.º 4, a começar no |. Pr 
reven( ão 


Ga Ea do Rito id sómente á vista dos ti-| 
Ovisorios ONSTANDO a Manoel Marques Dias, ne- 
“E jóa 47 dsjálho de 1865. | C gociante na cidade do Roo Janeiro, do | ten 
ode tr imperio do Brazil, que D. Ignacia Margari- | SU 
EA ranicisto de Oliveira, am | da Libania s Oliveira, e seu segundo marido 
? nal E “VU. | Moútinho, ra; sa vetar Villarinho de Sly 
Romão, do julgado: de Sabroza, comarca 
Banco Nacional Ultramar no Villa Real, a estes tractam: do vender ou 
(o convidados os.gnrs. accionistas do re- alienar: todas. = propriedades, livres e de 
— dera Banco a, entrar no seu cofre, ou nó praso, sitas na dita freguezia-e-que tocaram | ( 
em partilha: ao filho Bonifacio Julio da Costa |, 
Cabral, residente no imperio do Brazil, por 
inventário feito por fellecimento do primeiro 
marido, e pai Antonio José da Costa Rebello: 
declara e-faz publico 0 annuncianto para que 
ninguem tracte sobre a compra, Ou transac= 
ções de quaesquer bens e herança 'com a dita 
D. Ignacia Margarida e segundo marido, pois 
que. tados. os bens livres e de praso, .e mo- 
veis pertencem ao snnunciante pelos. ter| Q 
comprado ao. referido Bonifacio. Julio da 
Costa. Cabral e sua mulher, como tudo me- 
lhor consta da escriptura de-venda é se:ção 
de herança em data de À de fevereiro de 
4859, e ratificada por outra em 14 do outu- 
bro de 1864exaradas mas motas do tabelião 
Frsniciscó de Paula Fernandes S. Taidgo, do 
Rio de Janeiro, / órcom a pena da ser tudo 
à | Bullo, pois. qua o pnpunçianto protesta pelas 
dd s. contra quem, verificar 
tass feudo e ptos dntenetos, O qua assim 
ias publico. para-não se chamarem à hiemor 
ancia. » 655 oJ8- (3368) 


Seed de Ammuiicios da catalogo 
“da exposição internacional 


| poriugueza- 
cs 4 | TES AEE a commissão central da exposição 


deliberado « que em em seguida ao catalogo offi- 


(8450) 


a. Agonci -do Porto, Bateria do: Terreiro n.º 
e geguaa prestação . de 20 pc. ou 
éis Fa acção. Os ditos cofres esta= 

A atioa A Ara. A a cobrança por espaço de 


a ST a; cor à e,25 do corrente, e tera 


0, mez se ARORta: pasta, 
rio, 1 Cá ta julho de f , 
O pt 


-cPraheisco de, Oliveira ir ps 
2901) 


E adi 
monumento, que: a cidade do Porto; vai 
erigir á memoria do immortal Duque de Bra- 
Es a o Senhor D. Pedro IV, .roga-se a dona 
gli mos ' e oxc.mo “ gnrs. e senhoras, que-se d I- | 
fudeam su screve para - pagamento, d'esta | 
ria nacional, 0. pao obsequio de man - 
tisfazer O na thesouraria soa, Egoa de 
' concelho à segunda prestação do 35 


darem gati 


Neo Y 


Porto e Paços E coricalhá, 18: abs ga de 
Eno 


7 dias Dão E exc. ma | camara, 
É: pá ce Agito, ara de Sonia. | , 


MA À 
ade Com: ne | 


(utsad Dbos É 


erpsichore | 


4 - 


sd 


“direcção. previneaos sors. associados cial da mesma se imprimam algumas paginas | 


“que no'dotiingo 19 do corredte'não ha | de annuncios industriaes, commerciaes; litte- 
reunião srigdsidç dn ge broivo Sie obras rarios, et, à mesmafaz publico, para conhe- 
do salão.” | cimento dos interessados, que até ao dia 31 do 


(E “Ponto, 19 do agosto de 18650 - RE [corrente agosto, e agmênte até e esso dia, se rê- 
“O secrstario, cebe erão « 8, itos annúncios na secretaria do 
TO" ah, E STA. DR Palacio e Crystal, ficando a redacção dos mes- 
E aid (8427) | mos a cargo dos annunciantes; e bem assim 
= = as que para estes annuncios so acha adoptada a 
“Grande leilão ao Lad 
CIMA-DO MURO: DA LADA N.º 40. à dh jjnha) s4b letras (elo menos) 
is. o» E 
Da-mobilia os uma o e se, Por cada 20 linha di meia Pagina réis 
cut b o Tetra ds | oa 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 
NA quarta-feira 23 do corrênte e seguintes, | 
pelas 10 e meia horas da manhã, haverá 
leilão de muito bons moveis de ráóguo e esto- 
fó, qe secretária, cera pç tu- 
a marmore branca, louças, cryg- 

ANEL khos; ver mr de donthhh Diva de 


Porcada pagina inteira, ou 40 linhas (for - 


male pd à, Enpeend EO é letras de phanta- | 


que occuparem, 
A primeira e, ultima das ditas paginas 
annuncios e à capa colorida-do fim do vo- 


tros mais que , pressa que lume serão pagas, conforme se convencionar. 
se dá na agonia do | eta Ri orgs, Shaw, Os ração indicados dão direito á inserção 
rua do Almada n.º 301. | (3414) | do annuncio na primeira edição do catalogo, 


garantida em dous mil exemplares (pelo me- 
nos). 

No caso de haverem mais edições, far-se-ha 
d'isso novo aviso pelos jornaes. 

- Porto, 10 de agosto de 1865, (8329) | E 


” Grande leilão” 


Por nr ção de Albino Joaquim Alves 


NAguer feira, 23 do corrente e dias se- 
guintes) havórá leilão pa rua do Ballo- 
múnte n.º 22, pelas 9 hores da manhã, (pa- 


ra se rd O bio E) da ) fia e| Photogr aphia Contr al 
modernos: como commodss, camas á françe-| cvs ” 
o sophés O eaaiad mezas, um rico sabctua- SANCHES 
dê gu preto, diy ri co lavatório, guarda- RUA DO BOMJARDIM n.º 189. 
gstid 5, e outras muitas miud es baven- 


| cap com tódo td tempo e por 


pregos; muito modicos, desde as 7 horas 
da manhã 1 até às 5 da tarde. (562). 


Es entre a mencionada mobilia muitos (ras: 
tes de mogão; o que tudo será vendido | 
quém mais dor. * (3432) 


“Súnta Casa da Misericordiá “Aula de commercio 
NÍ O se tóndo verificadono din 17 do cor- | PELO'SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE: 


rente mez, como tinha sido ânhuitiado 
a deroniatação d dsLdrtiêci ae ntos d á pá n dé Curso nócturio desde às T horas ás 9 e. e, veia 
O precioso livro. que constitue este bello e 


tr carne de boi 6 sanguesugas, pára 
dt curstivo dos enfermos do hos- simplificado systema conta 18 edições ! |. 


“|pital de Santo Antônio, por não convir a este | achando-se adoptado pelo Tribunal do Com- 
Santa Casa os preços offerecidos para éstes | mercio do Sena pelas escholas de Commercio 
|formecimentos, recebemeso egora, para ó|º Artes Industriaes de Pariz. E”u conjunçto 

mesmo figo, propostas em-carta fechada, que das mais bellas theorias commérciães applica- 
deverão ser apresentadas 4 meza adminis- das & prática é e destarte utillissima aós que | - 
tradóra da mesma Sunts Casa no dia 24 d'es- “a à guarda-livros ou à negociantes. 


te corrente mez, pelas 10 horas da manha, Admittem-se aluninos. x 
nã sela das suas DR ostGonb - Adbvédo, Eta rua For dosa, 


promptifica 5 a leccionat canto, piano e re- 
becã, astim Como sê encarrega de qualaiar 
composiçãg musical. 

“Passeio das Fontainhas n.º 103, 


——- o uu 


com 9 
15, áornide EA '6 $nr. bário de Vi iva é cu- 
la so póde ver das 12 hórks até ás 2 da tarde: 
quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
145 para tratar com sóu dono, qué à vende 
gb por conta por: so Tófiraé pará 0 Brazil. x [2974] 


| ————Se--—s+."00 "+ 
' a 1082) Qu quizer &rrendar uma grande pro- 
sprigdade de casas e grândequintál, no 

RE as de Peniche. melhor sitiá de Lordello 'do-Ouro, ao pé da 
0) cabique «Nova Andorinha» acha-se “á igrejôycota muito lindas vistas e frente para 
prancha no caes da Ribeira:icom excel= a astrada da Foz e Mathosinhos, falle-com, 


e | lentes dajota. que vende ou commodo sua dona, na rua do 8. João: n.º 105 6/107.|.. 


(8406). (urso (2727) 


por execução que a Companhia. da Agriculta- E 
ra dos Vinhos do Alto Douro, move contra | 


Os catalogos fornecem: so ppt 


| Per serão pagas na razão do: numero de Ape | 


cio de Crystal. Falla-se n'este. hotel — francez, 
E: italiano, hespanhol e portugues. - 


; Nº; 


COMPANHIA LUSITÂNIA |. 
CARREIRA £ DO HAVRE . 
: Chegou o vápor LISBOA 


S snes. recebedores de fajenda pelo mesmo queiram procurar 05 respestivos cônhecinien- 
tos no escriptorio da agencia, rua dos Inglozes, 73, 1.º andar. 
Porto, 18 de 'agonto de pd 4. Miller & 6.» 


' Ro 
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ar 


ra 


3: e CAVALLEIROZ0S CAE DR 
4 AS E DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA Ra (E Ney 
A Receitado e recommendado pelos mais distinctos Medicos como remedia mui eficaz paras 

ETHICA o MOLESTIAS da PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, 
GOTA CHRON ICA, DEBILIDADE, GERAL, MOLESTIAS de PELLE, ol 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECCÕES ESCROFULOSAS, 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR ELREI 

DOS ã 

PAIZES-BAIXOS, q e 


MERITO CONFERIDA 
Do: e. POR EL-REI DOS 
ELGAS.. 


Na bp Ds | 
fis: , - Ea A): 3: 2 a , 
<A; VE 
APS 

. YA EN 


s 
4 


| e 


= 


A Imnensuraval anperiorid 'ade therapeutica do OLEO. DE FIGADO | DE BACALHAO do k 


Dk, do J ONGH, di Ha a, à to lis outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
imnúmeráveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia uuiversal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas us partes do Mundo. 


Este Oleo contém todos os principios medicinaos 0s mais activos e essencines em muito maior abund: ancia 


doque outra especie qualquer. 


i 
Sun púreza invárinvel e excollencia uniforme sam párantidas pelo Dr, DE sao a primeira autoridade na |: 


ei de Oleo de Figado de Bacalhao, 
- Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilid; ade, e não produz nausca, 
Péla ride ez sem par de seus “effeitos curativôs, é inquestionavelmente o mais economico dos óleos desta classo. 


O OLEO TRIGURIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGE | 


só se vende em garrafas seladas com uma capsula metatica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignátura 
do Dr. DE Jondn, ea Assijatura de seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HaRFoRD, = C» Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em “Portuguez, contendo Cartas de 
approvação- por Glovêrnos, Testemunhos Selectos dos mais ejninentes Medicos e Chimicos Seienhicos, e seda 


para se usar do Oleo, 
UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
AN SAR, HARFORD, E Ca., 7. STRAN D. LONDRES. 


Vende-se nãs principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 
E — no Porto, pharmacia Ferretra, rua da Bainharia n.º 79. 


“Capelão LUGA-SE o terceiro ander das casa n.º A 


em S: Domingos, para uma familixre- 
(3160). 


as 


Nº oilléiia da Alegria em Cedofeita se diz golar. cmi na mesma casa. . 
alga ração de um para um oratorio par- | 
| Ara | 


=: SR tos, sita na rua de Santo 
- Ri Antonio do Penedo, quê tem 
gua ou pintada em dic e Naa quem | do or t a 43, sendo a entrada pelo n.º 29 ; 


rua do Sol n.º 18 A, 
Bs A (BU), 


DRECISA-SE de! uma ec ia 30 a 40 an- 
nos dé idade, de boa condácta, para to= 
mar conta da casa da homem só, aonde terá : - 
pouco serviço. Carante-se boa goldadas quem 
estiver nas'circumstancias, falle nã rua de 
Santo Antonio n.º 17 a 19. (8412): 


47. 


tanto da cidade,como para Vilta Nova,o mui- 
tos commodos, propria para uma grande! hos- 
pedaria, collegio ou para uma, numerosa | 
familia 

A lema tónvior póde vela a qualquer 
E do dia, depois das 10 horas, é tr» tar 
com sous donos na mésma. - (2374) 


LUGA-SE on, vendo-se a bella 


J gr SE do uma. dikpenseira que este- k quinta da Alegria defronte da 
ds eds Dina Cada. qo ne. barão do Vallado, logo tia descida para 
ra E Patria. nO 174 (O Cordoaria 6 Esteio de Campanhã, com uma bóá casa nova 


ua, e outras: aúiexas, é mais portenças, muito boa 

D elagni: água de bica, grande pomar, terras lavidádias, 

“Ho Polo 1 toda morada,com lindas vistas pittorescas para 

“ "“'6rio,e catipos e aldeias das margens do Dou- 

pricis -SE de um queentenda dó jardia' “ro em grande extenção. Podem fallar coraJi pe 
úviró,para estar permanente em Gi casa sé Joaquim: de Souza Reis, rua Formoza n.º 

nós arrabaldes d'eita cidade : a queniroonvier gr ape ER isso está esnqemeiio - 

| (33 9 


dirija ssdrid da Ferraria de Baixo n.º 136. 
TUGA. SE uma. Er no fim darua do Pra: 


vo ceopeil cotapy 
qistobio Jos6. Gonçalves; Parada Junigr | É cipe n, o 8 decentemente. mob'lada ; du- 
declara que Luiz Antonio, Pereira dos; Sam-. ranto 0 tempo da enponição; mero na 


tos deixou de ser suu.caixeiro. desde o dia 15. mesma. epa 7 | 357) 
do EDTEAnÃo dé RR suar; 8H3) | tim p As “SE duas indaratão a 

"herdeiros “de Mr. Louis! ai | acabar-se de pt qe se 
 Grónitédo, tg do- Porto, do; dade E 


- 1803 


BL Es 


LsIBaA US 


a 
aan “ALVIGARAS 
PERDEU. :SE ou roubaram nodia 14' do 

-gorrente mez de; agosto, na romaria da; 
Senhora Apparecida na comarca de Louzada, em 
um relogio de ouro, com os seguintes signaes: 
caixas esmaltadas, cravejadas de diamantes; 
rózas, mostrador, esmaltado, na tampa eupe- 
rior tem um p ppossrigho, foito de diamantes e [08 rúa n.º,160, q 
nai erior um ramo das mesmas pedras e no | ' 
tampo interior tem o n.º 10:955 aa nome do-o: “PASSA-SE 
âuthor. Frederico Courvoisier, « é de cylindro e 
oito buracos em rubi. Pede-se a qualquer pes-| wmais bebidas, na praça do D. Pedro n. 
soa à quem o mencionado relogio for offereci do 99 e 100: para tractar na mesma-com o seu 
o favor de a prehendel. -oe mandal-o á rua das | dono. | dom 
Flores n.º 2 9 que além. o se lhe agradecer | shatdo 39) 124 


receberá boa Caiado , 64), nc 
SARAUÁCIOS "AAATIROS 


E ANANDA fera nl “agi | E rg 
penoeuse uma-pulseirade ouro"'no dia Tompanhia de navegação à vapor 
LUSITANIA - 


15 do eorrents, pe fe-so a quem a nchas-!” 
gu B quali reetitair na rim do Triâmpho n.º] 


Egas suo CR a 


ol A LUGA-SE uma casa na rua da Piadsde, 
com acomodação para branda lia, Es 
ke excollentes compaodos, disija-se a Florindo 


As 


com ço e boa egua.. 


As 7, 


com Agostinho Moreira dos ani io Ro 


e, 


(8400) ga em 13 horas | 
APRESE o hotel denominado GRANDE AR TA E capitão Don. 
&*- HOTEL DE PARIZ, NO 1.º DE SEREM-| --. " tente, sahi 


para Lis- 
boa DO dia, 22 do cor- 


BRO Roxa; é situado na rua. do Rosario, reite, ds 3 horas “da 
É 


5) o duas faces, sendo outra pará &, rua | Nim 


JREANSat Sa: tardo. 
di mpho, perto. do palacio, de 8. M. E, o UR debe tasga e passagóio, endo o preço das 
r ..0, mais rico es belecimento d'esta pagsagena o. seguinte : asinibo! 
nc que conta actualmente a cidade do Por-| .. 1. Capa a 24 3028 nto « 68000 réis". 
to; tem grandes salas, ricamente decoradas, ME » Sis Datre( a fem finito y oh 
| para hospedes e para familias de altos perso- No: cóexiptório; desta. compánhis par 


nagens e excellentes quartos, meza redonda, : fazendas a 3/gp. G: e dinheixo, papeis de valor, joias, 

“| comida a t todas as horas, banhos de de aipiva e ta N p. Se lerá 6 vapores da m moema, ,À 

dos de tina, A casa tem as vistas mais pittores- + trem rem rum dos  Inglézes 'n.* 
pr [18 k andar. : ; q. .) 

cas que podem. ar-se e avista-so dos fárasdds 0 n a 

seguinte: uma legua de caminho de ferro, a 

estação das Devezas vista, do oceano,e do Pala: 


Ee | O rapel, + ado 
(8316), sf Ag migas so do 


! 


4 ne:s fara sahbirá com brevidade. 
88) MOSPEDAGEM PARTICULAR - ; Agentes Aléxindro Miller & C., rua dos Th le- 
RUA DE DELLOMONTEN +92 ls metia 1 (a16o) 
| A906T) | 


Londres ol 


E — ERR ++ O) vapor leao 
Bu: BETA -- dummadao- 

ste BR. Kavanaugh a ga- 
hir até ao. dia bo “de 


DEN da TE Pio na ros TP Batalha! 
h4, 2.º andar, ha commodo para 
dous hospedes com limpeza e economia, 


43371) 


café de Villa Nova deGaya, rua Direita | 'ê 
PO9, haverá tommodos parw6 até 8| 


a. aposto: 
(O! em carga € pussagoiros, parao que: ra ex- 
pessoas “durónto o tempo. da. exposição, Os cellentes commodos, tracta-so com os agentes D,ch 


quaes.terão bom tractamento: quem se. qui- Gm don ng Er & Cx ou À; Miller & 
zer E utiligar pódo dirigir-se'á mesma casa; oo | Sr FUA dos E exes ne dd, ii, (8998); 
à GD COIESTE DV aiv: “(8134 | 

Ro UU 


ttenção 


Ge vip a 


VD AO O vapor les -— DÉ 

Al LUGA- Emi desde já | um. primeiro andar| | BR ei Woo- 
com: tres: grandes: salões, com entrada |“ <k lougham, espera-se aqui 

“ ho Eat para sabir com. brevi- 


pela rua “das Flores n.º 84, proprio para | 

escriptorio de comimissões e expósição deamos- | 

tras. Tracta-se na loja pogada n.º 86688, 
Tê LR ieii (2908) 


AEios: -SE uma casa apalaçada na rua das 
Taipas n.º 129 com dr sgstdos para uma 
tarde familia, or o 
“Tracta-se no/Campo doé Martyres da Pa- 
tria n.º. 174 a rdoaria),. à sora (3401): Irinão, Cima do M 


rias dade. . 
Para car a tracte-so cora o consignh tari Carl 
Coverley, se da AI Alfandega n.º 18. dos 


“ Câminha 


O hiate — DIA FELIZ, — sahirá 


pu s 


fo mo 


o n.º 159 e 160.. (3366) | 


o, 


MEDALHA Gêaii AUREA ve | | 


| Pai carga tracta-se com o consi 
|dários ins ; Fun dá Ás 


m$ 18. 


ão, A LUGASEniagrandocssa | 
| de tres ándares a sguas- | 
à furtadas, com muitos quar- | 


tem ínuito lindas vistas por tódos os lados, RS 


nº 159 e 160: 


Tv astabalochssênto de cerveja, 6: pejomé e 


“com brevidade: quem quizer carregar | | 
à duda, -so à Joaquim José Rebello Li- 
sm da Ribeira, ou a Daniel & à 


Dublin = 5 
oo AE ia 


EN 10 EH setembro. Fre e 20 por tonela- 
po dá. MV. 


m mello quizer, carregar. Pá 


A: E Millor & 6.:, rua dos Inglóres n.* 


psvich Yarmonth. & 
yo 


(0) brigue ingles “TEMPERAR. 
CE STAR-—, capitão H. Meek, 
com brevidade, 
Elm 


“ Eondras e 


sup E» 


dio pAEDe in glez—OCEA —, Cão 
ão ns, páho com mu ta li 


“Hal & Leith: 


A escuna inglora STELLA, 
, capitão Thomas Gibbens, apto no; rd 
cipio de setembro. 
(8178) - 


“Londres 


O brigue inglez—HELEN—, cas! 
da +**, saho com brevidade. 


“Hova-York ot. 


O palbabote rtige a BAQUE. 
: TE DE AVEIRO—, capitão e 
gahe com brevidade. 


Bristol & Gloster 


A escuna inglesa — WILLIAM 


re m— o ss 


E ta EDWARD, capitão D. Jonéã, espera-se 
No map aqui todos os dias para sahir com » 
snáior brevidade possivel. : (2888) 


Li 


Norrkoping & 
Stocholm 


RS A sahir até o fim do mez de s agosto 

ARA a escuna sueca—NATHALIA —. Pa- 

Pa a a carga traceta-se Som E J. os 
Cima do ro n.º pd dr 


Vila Nova de Portimão 
nc e OR Lisboa 


t HH 

rede O hiate ho — ,eapit 
asia, Antonio Marques, sabirá com brevida- 
mas de: quem quizer carregar dirija se 8 


Antonio, José de Oliveira B raç 
ou a Daniel é Irmão, 6 nó do “iu 


PY 
* 


da E 


“e 
“. “ 


JATTPAS 
qo csisã siPBERNAMBDOO sa ssiasr 
pe dd O brigue — ESPERANÇA-—, achas 
“GARE de prompto a seguir viagéri : Osisnrs, 
E A o passageiros queiram appresentar seus 
= passaporteseos.shrs. carregadores os 
conhecimentos, devendo estesconter o pezo e oyalor 
aproniinado dos generos. carregados. 
' Recebe-se ainda alguma carga. Escriptório dos 
caixas Soares & Irmão, largo do: Gorreio-n. 111, des 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. | «4. isobddÃ 


Rio de Janeiro 


ee & bem construida ale 
: Rr. 4 iai ereta vai gabir com e 

Sao ta bre carga e 

SER | geiros à pa apa t uno; 

ém bons commodos para os de róe 2, id 

e beoliches para os de proa. 
Tracta-se com gras Aedo & & Elia rua dos 

A discado n.º 80. (2188) 


y* 


BÃO do Janeiro nb 


a 
o Wai gahir com muita brevidade a 
nova barea — C D — capitão 
nes Arnellas. Quem na mesma quizer Car= 


regar ou ir de passagem,para o 
:P Josh EP 
, Pedro n.º 12, Porto. 


8 


- Rio do 3: aneiro 


A barca — SILEN CIO. 


a dt 7 
Rio de O 


ks pbuT Vai aahis ae demora a barca | 
Es28 LIM MA 1 —, pitão José “ Franci g 
ame da Cunha, Recebe carga à, ia eg 
Missadagê=, ros, tendo para-estes; bons, 
e magnifico tractamento o facilitando-lhea 0 Paga 
mento da passagem n'aquelle porto. 
A quem convier dirij ja se a Josó Joaquim Bar. 


boza Lima, ma praça de Santa Thereza n.º 68. 
[3419] 


reira de Dá rua de 


ca 


o sim + 
pá PAS com muita brevidade: pára 
E a aaa REA OS ds tracta-se com o o 
1 a Alegria, 97 


iiias (pi 


RiodeJanéiro 


! a A Direi gui Sopros EAR 
om E —, capitão Joaqui ares 
po Nas a EP) eabe' coli brevi dado. P Para car- 
ENTÃO a e passageiros tracta-se com Manoel 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46, 
— (084 


“Riodô. J áneiro 


A nova fam AD. ros, 


Emo MÃE Qui muita 
E Tuba do Edo eleita Haro poem 
amado na-se réosmliienda vel Polo Ni tracta- 
mento, bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para os 
de proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça S Carlos Alberto n.º132. 
(2066) 


.— 


pordsrua O brigue— AMELIA —, capitão 

AEREAS. Soecorro, sabirá com brevidade por tar 

Ran» a maiorparte do carregamento proth- 
as pto. Para carga e passageiros trac 

ETo em Jobirulia Lourenço Alves, rus da Reboleira 


n.º 1 (2549) 
| Bahiá: 


“Manoel Ferreira Leite, ;gabirá coma 
muita brevidade. Para carga e passa- 
“geiros tracta-se com Mancel Gruslber- 
ta Soares, rua-de Bellomonte n.º 77, (3865), 


PRE a e , Ea 
Bahia. 
A barca por tugueza —BAHIANA, 


à, —capitão José dos Santos Lessa Ja- 
o nior, ha-de sabir com lyrevidade. Para 


ves, rua da Reboleira n.º 19, 
(8300) 


Pará 


—. — capitão. Adrião Joaquim da. e 
pos sahir com brevidade. Recebe car 
“passageiros: - tractr-se: con; 


quim Lótirenço” 


r 


Adrião da Rocha rua das Congostes n.º 4, er 


Tia 


— Responsavel M. S. “Corqueja 08184 
TYP. DO, COMMARLIO, DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo. Dn. 0408.4.14 


bd “od 


ta 


Abara—s, E: at Er 


= carga e passageiros,trecta-se com Joas 


cha, 


